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M l r a ó a i e i i i
L a s A g e n c ia s  te le g rá fica s  n o s  co m u n i­

can c ircu n sta n c ia d o s  in form es d e  lo  q u e  
aco n tece  en la  C o n fe re n c ia  c e le b ra d a  en 
M oscou, la  a n tig u a  c a p ita l d e  R u sia; del 
íHscurso p ro n u n cia d o  a n te  la  m ism a p o r 
el je fe  d e  a q u el G o b ie r n o  p ro v is io n a l y  re­
vo lu cion ario , S r. K oren sky; d e  lo s  p lan es 
ío im u la d o s p o r  lo s  dem ds m in istros; d e  la  
actitud s u b v e r s iv a  y  d e  la  h u e lg a  p ro v o ­
cada p o r  lo s  m axim aliíitas, .so c ia lista s  
anarquizantes, d is c ip u lo s  de L en in e, e l an ­
tiguo p ro p ag an J iü iíi re v o lu c io n a rio , v e n ­
dido h o y  a  A Jew an ia. P e ro  c o n  se r  to d o  

in teresan te, las A g e n c ia s  n o  n o s  d i- 
<cn q u é  e s  e s a  Conf«;ri.ncia, q u ién  la  h a  . 
c o n v o ca d o , p a ra  q u é  fin es y  c i 'ü  qui; m i­
sión o facu U a d es, y  s in  &ab:;rio n o  i;3 p o - 
siijie a p rec ia r la  im p o rta n cia  q u e te n g a  en 
la  p o lítica  n a cio n a i rusa y  la  tra n sce n d en ­
cia q u e  p u ed a  a lca n za r  en e l o rd en  inter­
nacional, y a  q u e  R u sia  e s  un o d e  lo s  g ra n ­
d e s .fa c to r e s  d e  la  p re se n te  m a g n a  c o n ­
vulsión  m un dial.

S u p o n ien d o  in terese  e l a su n to  a  n u es­
tros ie c to re s , au n  c a re c ie n d o  d e  d a to s  
co n creto s y  d ire c to s , y  h a c ie n d o  p o r d i o  
las d e b id a s  re se rv a s  d e  p o sib le , aunqu e 
involun tario, erro r, va m o s  a  p ro cu rar a yu ­
d arlos en e l e sc la re c ira ien to  d e  e s e  a  m a­
nera d e  enigm a.

•  *

A tra v iesa  R u sia  u n o  d e  lo s  m o m en to s 
más cr ítico s  d e  s u  h isto ria , y  at p eligrar 
su au to rid ad , su  in d ep en d e n cia  y  au n  su 
pro p ia  n a cio n a lid a d , p o n e  en g ra v e  a p r ie ­
to a  lo s p a ís e s  a lia d o s , q u e  siem p re c o n - 
.taron co n  e l im p u lso  d e c is iv o , au n q u e tar- 
¡dio dei c o lo s o  m o sco v ita . A s i lo  h a  re co ­
n o c id o  K ere n sk y , q u e  n o  h a  o c u lta d o  a  su  
p aís  lo s  p e lig r o s  q u e .c o r re  y  lo s  q u e  p u e­
d e  h a ce r  co rrer a  su s  a l ia d o s . '

La gu erra  esta lló  en e l m o m en to  en q u e  
iniis ¿ m p r o m e t id a  y  m á s m in ad a  e sta b a  
la  a u to cra cia  ru sa. D e s d e  la  gu erra  tu s o - 
iaponesa, en q u e  s e  e v id e n c ió  la  d e so rg a ­
nización adm in istrativa  d e l E jército  ruso, 
•nue hizo in efica z  s u  v a lo r, p o c o  h a b ía  p o - 
■dido corregir e l m al, p o r  s u  m ism a inm en- 
•sidad y  p o r la  in m en sid ad  d e l territo rio  a 
.que se exten d ía . L o s  m o vim ie n to s  revo lu - 
icionarios y  lo s  lla m a d o s  podrosnos, o  p er- 
¡secuciones co n tra  lo s  ju d ío s , q u e  s ig u ie ­
ron  a  la  paz d e  P o rtsm ou th , d e l 5  d e  b e p -  
X '-.sjbre de 1903, n o  fu ero n  n u n ca  to ta l-  
me ''te extinguidos, p o rq u e  a  la  rep resió n  
no fra n c o s  y  m e d ita d o s  a v a n c e s
Doíílico'^ e c o n ó m ic o s  y  s o c ia le s . L a  c re a ­
ción iI^Lima, un  m al rem ed o  del 
par¡am en:arisn^o e u ro p e o ; lo s  ü^ asés g a ­
rantizando ia  iib é .'ta d  in d iv id u a l y  d e  co n ­
ciencia y  la  in v io la b ilid a d  d e l d o m icilio , 
no faero ii m a s  q a e  ftSffnulas e sc r ita s  e n  e! 
papel, sin  reaiidao'^is p tó c tic a s , so m etid a s  
a  los c a p r ic h o s  d e  lo 's  G o b ie r n o s  y  de lo s 
palatii:o s, y  é s to s  c a d a  v e z  m a s so m etid o s  
a  los c a n r ic í’.os y  d e sq u ic ia i^ i^ ^ o s  d e  b a  o 
irap ctio . L o  a c o L íe c id o  e n  ’ 9 ^ .  cu a n d o  
A u s ír ia -H u n ^ ía , re g id a  p o r  AiieTet^'->>a'>,se 
an exio n ó  p o r  s i  y  a n te  si, en  fla g rá n te  v io ­
la c ió n  d e l art. 25 d e l T ia t a d o  d e  B erim , 
':1a B o s n ia  y  l íe r z e g o v in a , p ro b ó  la  e v i­
d en te  d e b ilid a d  . d e  R u sia , q u e  tu y o  q u e  
so m eterse  a  la s  v e le id a d e s  im p erialistas 
de la  C a n c ille r ía  ds  V ie n a  p o rq u e  ia  de 
B erlín  la  p ro te g ió , te p it íe n d o  e l co m p o r­
tam ien to  d e  BreriO, d e p o s ita n d o  e l p e so  
de su  e s p a d a  e n  la  fc-alanza d e  la  p a z  eu­
ropea.

D e sd e  a q u e lla  fe c h a ,.R u s ia , co n  d  to -  
Trente d e  m illo n e s  q u e  re c ib ie r a  d e  r r a n -  
'Cia m o n tó  a lg u n a s  fá b r ic a s , p e r fc f.c io n o  
•algunos fe r ro c a rñ le s  (e sp ecia im en tC  el 
T ra n s ib e ria n o ),a c re c e n tó  s u  E jé rc ito , p ero  
» o  su  in stru cció n  y  v ía s  d e  co n ce n tra c ió n , 
ni su  a im a m e n ío ; n o  a te iíd ió  a l p ro b lem a  
a g c ico la so cia l, q u e  p o r rao-n en tos se  a g ra ­
va b a  a llí d o n d e  e l ca m p e sin o , q u e  e s  la  
m asa en o rm e, s i  b a b la  d e ja d o  d e  se r  s ie r­
v o  p o r m a n d a to  d e  la  le y , n o  h a b ía  p a sa d o  
a  s e r  p ro p ieta rio  d e  la  t ierra  q u e  cu ltiv ab a ; 
no m e jo ra b a  n i o rg a n iz a b a  la  A d tn in istra- 

'Ción, s iem p re ve n al y  d e sc u id a d a , y . lo  q u e 
•aum entaba la  g r a v e ü a d  d e  ro d o , la  p ro p ia  
'C orte  se  c o n v e rtía  e i' lu g a r  d e  cam arillas, 
»de in trigas y  d e  fa n a tism o s, d o n d e  un  v u l- 
g iT  y  v ic io s o  im p o sto ;, cu b ie rto  c o n  lo s  
.‘5aj''iíes d e  m o n je , e l  tristem en te  fam o so  
R a s tu tin , d o m in a b a , im p o n ía  G o b ie rn o s , 
g e n ert'ies  y  je fe s  d e  P a la c io , p ara  c o n c lu ir  
asesina  d o, c o n  e sc á n d a lo  g e n era l y  m er­
ina del L 're stig io  d e  lo s  p ro p io s  L m p era- 
•dores. In a u d a b lem en te  A le m a n ia  y  A u s- 
tn a-H ragrí&  e sta b a n  m u y  e n te ra d a s  d e  lo  
^iue p s á 'io a  p  o r d en tro  d e  R u sia , y  a p r o v e ­
charon  io s  m ov'^cníos.

L a g u e rra  n iuu 'd ial p u d o  se r  p a ra  R usia 
causa d t  to r ta ie ^ i s i  a n te  tan  trem en da 
sacudida h u iiie ra  at ro ja d o  to d a  m o lic ie  y  
se  h u biese  r»iiesto d J  c o ra z ó n  al la d o  de 
las id eas liíirt ’a le s  q u e  la  ¿ « erra  s ig n ific a ­
ba, y  e s tr e c h in ie n iñ  u n id a  c o n  lo s  d em as 

;paises y  G o b  iern o s a lia d o s  q u e  d efen d ían  
1 ¿a  ca u sa  d e l D e re c h o  y  d e  ía  lib e rta d  de 

.V »  p u e b lo s . P e ro  n o  fu é  asi: la  E in ^ era- 
ti m á s  am an te  d e  A le m a n ia , s u  pata de 
or. q« e d e  R u sia , s u  p atria  a d o p tiv a , 
por fr*  flja tr im o n io , fa v o re c ió  a  a q u u la  
contra e l Z a r, le a l, h o n ra d o , h e n o  de 
buena-? i i  i l a c i o n e s ,  c a re c ía  d e  ca rá cter , y  
no s u d :) n . ' co n te n er e l e sta llid o  re- 
''o lu cion arifi re s is te n c ia  p o r p arte
•íe nadie s p ’ir ' f ’i í s o p o ?  SI s o lo .

T riun fan te V, ^ e v o lu c ió n , co n tin u ó  el
« í e s c o n S í i  in
brado a  vívS- s 5 i¿ t„  '• ^  entre ca d en a s,

e l lá tU o  ¿n  c u a  Sc sm tió  Ubre se
o^dó. / a q u ? lI T é r c .- ^ c . v a d o s o  Rero

J ^ p ro v is to  d e  dem en te® , Y
e m b a rg o  a  ai “-m anes . 

húngaros en lo s  p rin ¿eros ‘«^ ses d t  
d e  v a lo r, d e l nu ’ i« ero  y  dp 

en 1 ■algunos d e  s u s  fe 
der.'-^'^ o y ó  h a b la r  d e  lib ertad ,

^ilOS (l<ll hfMnVsin oit(j ^
h a b ía

d ic a d o  la  C o ro n a , p o r  é l y ¡p o r su  h ijo , a  fa ­
v o r  d e  su  herm an o, e l  cu a l no s e  a trev ió  a  
re co g e rla , ese  E jército , d e c im o s, se  d e s m o ­
ra lizó , se  e n tre g ó  a  la  in d isc ip lin a , co n sti­
tu y ó  Jun tas p o lít ic a s  en c o n n iv e n c ia  co n  
lo s  o b re ro s  ( lo s  S o v ie ts ) , y  la  a u to cra c ia  
se  d e sp lo m ó  d e  rep en te , su stitu y é n d o la  la  
m á s d e sc o n s o la d o r a  a n a rq u ía , m ansa, no 
san gu in aria , e s  c ierto , p e ro  in c a p a z  d e : 
crea r n a d a  e  irap ptgn te  p a ra  resistir e l e m ­
p u je  d e  lo s  e jé rc ito s  teu tó n ico s, c c n  lo s  
q u e  s e  d isp u so  a  fraternizar.

L o s  im p erio s  a lem án  y  au stro h ú n garo , 
p e rc a ta d o s  d e  l o  q u e  o cu rría , fa v o re c ie ro n  
el m o vim ien to  d iso iv e n te  h a la g a n d o  a  las 
m a sa s  y  a l E jército  c o n  u n a  p a z  s e p a ra d a  
m uy fa v o ra b le , fa v o re c ie n d o  la  p ro p a g a n ­
d a  p a cifista , d ir ig id a  p o r a n tig u o s  re v o lu ­
cio n ario s , co m o 'L e tiin e , d o cn es íica d o s  p o r 
m isterio so s  re so rte s  fa v o ra b le s  a  la  c a u s a  
germ an a. B erlín  y  V ie n á  p en saro n  so m eter 
d e  e s e  m o d o  a  R u sia  y  re serv a r s u  en o rm e 
p o d erío  p a ra  v e n c e r  en O c c id e n te  a  F ran ­
c ia , q u e  re sistía  c o n  le g e n d a rio  h ero ísm o , y  
a  In glaterra, q u e  s e  o rg a n iza b a  c o n  férrea  
vo lu n ta d  y  co n  m é to d o  y  d e c is ió n  a d m ira ­
b le s .

R u sia  p a s ó  p o r un  d o b le  y  g ra v ís im o  p e ­
ligro: la  in va sió n  y  la  d o m in a ció n  e xtra n ­
je r a  si no re sistía  a l fo rm id a b le  em p u je  de 
H in d en b u rg  y  se  e n tre g a b a  s in  lu ch a r, y  ia  
a n a ra u ia  y  e l J c ^ i o n a m i c n t o  n a c io n a l 
s i n o  co n te n ía  m e h t ie n t o  re v o lu cio n a rio  y  
la  fieb re  se p a ra tis ta  q u e  y a  s e  in ic ia b a  en 
F in la n d ia , en U k rán ia , e n  A rm en ia , y  se  
ex te n d e ría  a  to d o  e l p a ís , fa v o re c id o  p o r 
la  d iv e rsid a d  d e  ra za s  y  la  e n o rm id a d  de 
la s  d istan cias.

P o r  fo rtu n a  p a r a  R u sia  y  p a r a  la  c a u s a  
de lo s  a lia d o s , en m e d io  d e  la  re vo lu ció n  
h a b ía  una fig u ra  d e  prim era m agn itu d, 
c o n  to d o s  io s  p re s tig io s  d e l ca u d illo  p o ­
p u la r  y  co n  to d a s  la s  e n e rg ía s  d e l v e rd a ­
d e ro  h o m b re  d e  E sta d o . E sa  fig u ra  era  y  
e s  K ere n sk y , y  d e  su  a c ie r to  d e p e n d ía  y  
d e p e n d e  e l  p o rv e n ir  de R u sia, y  e n  gran  
p arte  e l m á s p ro n to  o  m ás ta rd ío  é x ito  de 
lo s  a lia d o s.

*
» «

P e ro  K e re n sk y  y  la  re v o lu c ió n  ca re c ía n  
d e  ó rg a n o  n a c io n a l e n  q u e  a p o y a rs e . El 
p en sam ien to  d e  K e re n sk y  e s  resistir  a l in -

El orneipii&iii!&
Las precauciones de ayer.

P a re c e  se r  q u e  c ie rto s  e le m e n to s  se 
p reten dían  re p ro d u cir  en e l d ía  d e  a y e r  
lo 9  s u c e s o s  p a s a d o s , p o r  lo  q u e  e l G o b ie r ­
no, p reviso ram en te, h a b ía  to m a d o  c ie rta s  
p re ca u cio n e s . . , .

L a  C o m p a ñ ia  d e l N o rte  h a  a d o p ta d o  
d eterm in a d as m e d id a s  c o n  rtlaoió'n  a  su 
p erso n a!, y  s e  tem ia  q u e  p o r  p arte  d e  éste  
se  estim asen  c o m o  re p re sa lia s  y  p re te n ­
d ie ra  e je rc e r  a c to s  d e * c o a c c ió n .

E sto s  a u g u rio s  n o  s e  co n firm aro n , a fo r­
tu n ad am en te, y  e l  d ía  tran scu rrió  c o n  to d a  
tran q u ilid ad , tan to  en M a d rid  c o m o  en 
p ro v in cia s .

El s u b se c re ta rio  d e  G o b e rn a c ió n  m ani­
fe stó  esta  m a d ru g a d a  q u e  la s  p re c a u c io -  

. . . .  Tii‘ 5 a d o p ta d a s  a y e r  p o r  la s  a u to rid a d e s
co n  la  c a u s a  d e  R u sia  y  d e  lo s  p a ís e s  a lia -  \ ,jiijjtares no h ab ían  te n id o  e l a lc a n c e  q u e

lo s  d o s  e xtre m o s  e x e c r a d o s ,  y  q u e  e n ­
c a u z a rá  la  o b ra  m a g n a  d e  la  re co n stitu ­
c ió n  n a c io n a l rusa, tan  n e c e s a r ia  p 'ira  la 
p a z  m un dial.

L a  C o n fe re n c ia  d e  M o s c o u  ten drá  só lo  
v o to  co n su ltiv o ; P e r o , ¿q u ién  o sa rá  s e p a ­
ra rs e  del^eriterio q u e  en ia  m ism a p re d o ­
m in e?  P o d r á  se r  un gran  é x ito  o  un gran  
fra ca so ; m a rc a rá  o lá  a p o te o s is  d e  K e re n s­
k y , c o n  lo s  m e d io s  y la  au to rid ad  p a ra  im ­
p o n e rs e  y  s a lv a r  a  R u sia , o  s u  d e sa u to ri­
z a c ió n  y  d e sp re stig io , su m ien d o  a  a q u el 
e x  im p erio  en la s  n egru ras d e  lo  d e s c o n o ­
c id o .

D e  a q u í lo  q u e  tra b a ja n  lo s  e lem en to s 
d iso lv e n te s , a p o y a d o s  [*or lo s  im p erio s 
c e n tra le s , p a ra  h a ce rla  fracasar; a  e so  re s­
p o n d e n  la s  h u elg a s  q u e  se  han in ten tad o  
en M o s c o u  y  en P e tro g ra d o . em an acion es, 
d e  la  la b o r  d is o lv e n te  d e  lo s  m a xim alistas 
a n a rq u iza n tes  g e n n á n ic o s  d e l t ip o  d e  L e- 
n ine.

T o d o  e l  q u e  s im p a tice , co m o  n o so tro s,

era iiüinbi'C V d e  q u e  e l
Afamas que un ciudadai ' '

V a u s- 
la

v a s o r  extran  ero , re sta b le ce r  a  to d o  tra n ce  
y  p o r to d o s  o s  m e d io s, sin  d e ten erse  ante 
lo s  m á s d u ro s, la  n e ce sa ria  d iscip lin a  m i­
litar, y  lev a n ta r  lu e g o  e l esp íritu  d e l p ais , 
m an ten ien d o  la  revo lu ció n , o p o n ié n d o se  
a  to d a  restau ració n  m o n árq u ica , im p lan ­
ta n d o  u n í  R e p ú b lica  d e m o crá tica , y  p o s i­
b lem en te  fe d e ra l, p a ra  e n ca u za r io s  fer­
m en to s d e  sep a ra tism o  a  q u e  n o s  h em o s 
re ferid o , y  s o s te n ie n d o  e l o rd e n  y  la  p o -  . 
ten cia lid a d  d e l p a ís  en e l in tecior y  e l p r e s ­
tig io  y  la  a u to rid a d 'e n  e l exterio r.

E l p ro y e c to  e s  g ra n d io so ; la  o b ra , co!o-r 
sal: e! h o m b re  p a r e c e  e sta r  a  la  altur,a dé 
la  m isión  g ig a n te s c a  q u e  s e  im p o n e ; p ? ío  
h a ce  fa lta  el p u n to  d e  a p o y o  de A rq u im e- 
des: e s  in d isp e n sa b le  un o rg an ism o  n a c io ­
n al q u e  co n fie ra  e l  m a n d a to  y  d e l q u e 
em an e el P o d e r  e n  ta n to  se  reún e la  A sa m ­
b le a  co n stitu yen te , y  e s a  fu e rza , e se  o rg a ­
n ism o, e se  cen tro  d e p o s ita r io  d e  la  vo lu n ­
ta d  n acio n al e s  p recisam e n te  la  C o n fe re n ­
c ia  d e  M o s co u , qu^. K e re n sk y  l ia  c o n c e b i­
d o  y  co n vo caT ltir q u e  s e  h a  reu n id o  e í 25 
d e í co rrien te  A g o s to , y  q u e  d e b e  ce leb ra r 
v a r ía s  s e s io n e s  p a ra  aun ar p en sam ien to s, 
trazar o rie n ta c io n e s, v ig o riz a r  a l G o b ie rn o  
p ro v is io n a l e  im p o n e rse  a  l a  a n a rq u ía  
m ansa, q u e  d e  seg u ir  a n iq u ila ría  la  v ita ­
lid a d  d e  la  gran  R usia.

E l G o b ie rn o  p ro v is io n a l a n h e la b a  reunir 
en s e g u id a  la  A sa m b le a  co n stitu yen te; iia- 
b ía  fija d o  e l 30 d t l  p ró x im o  S e p tie m b re  
co m o  fe c h a  p a ra  s u  e le c c ió n ; p e ro  s e  ha 
en co n tra d o  co n  d ificu ltad es  en o rm es p a ra  
en tan  cort.) p la z o  p re p a ra r la s  list?ia..elec- 
to ra les, tra tán d o se  d e l s u fra g io  u n iversa l 
jn á s  am p iio , h a sta  d e  la s  m ujeres, y  en 
p aíá  'de c e r c a  de 170 miUone.s de  Itabitan- 
te s  y  d e  2 3  millones d e  k iló m e tro s  cu a d ra ­
d o s  d e  e x te n sió n . F o rz a d o  e l G o b ie rn o  
oro^ í^íonal a  re trasar p o r a lg u n o s  m e se s  
la  e le c c ió n  y  c o n v o c a to r ia  de la  A sa m b le a  
co n stitu y e n te  n a cio n a l, la  q u e  h a  d e  d e c i­
d ir s o b re  e l régim en  p o lític o  en q u e  h a  de 
co n stitu irse  el an tigu o  in m en so  im p erio  
d e  lo s  Z a re s , era  n ece sa rio , in d isp en sa b le , 
p a ra  q u e  lo s  C o n s e jo s  d e  o b re ro s  y  s o l­
d a d o s , c re a d o s  esp o n tá n ea m en te, y  lo s  
p articu larism o s y  e x a g e ra c io n e s  p artid is­
ta s  n o  d iso lv iera n  la  o b ra  n acio n al, q u e  la  
v o lu n ta d  d e l p a is  s e  rn anifestara  en s e g u i­
d a  e n  a lg u n a  fo rm a  y  q u e  d e  e lia  re c ib ie ­
ra a u to rid a d  el G o b ie r n o  q u e  p re sjd e  K e .  
renslcy, y  a  la  v e z  o rie n ta c io n e s, frerite al 
d e sq u ic iam ie n to  d iso lv e n te  d e  lo s  rnfinitos 
C e n tro s  q u e  h an  su rg id o  p o r sí m ism os, 
sin m a n d a to  n i n ¿p resen tación  d e  n adie.

D e  a q u í e l  p en sam ien to  d e  K e re n sk y  de 
c o n v o c a r  e n  la  v ie ja  ca p ita l m o sco v ita , 
fu e ra  d-e la  e fe rv e s c e n c ia  d e  R etro grad o , 
u n a  C o n fe re n c ia  d e  rep resen tan tes d e  lo s 
Z sfn stv o s, e s p e c ie  d e  D ip u ta c io n e s  o C o n -  
c e io s , q u e in tó ry ie n e n  en lo s  a su n to s lo c í t  
le s  d e  lo s  p rin c ip a le s  M u n icip io s; d e  lo s  
S o v ie ts  constituidos-, d e i E jérc ito , e n  to d a s  
6üS c a t ís o r ía s , d e sd e  s o ld a d o  a  gen eral; 
d e  la  agricu ltu ra , d e l co m e rc io , d e  la  M -i- 
rina, d e  la s  A ca d e m ia s, d e  la s  U n iv ersid a ­
d e s, d e  la s  S o cied aíL es co o p e ra tiv a s  y  de 
b e n e fice n cia , d e  lo s  a n tigu o s d ip u ta d o s d e  
la s  d iferen tes D u m as con vocadas,; d e  cu a n ­
to  refleja , en sum a, la  to ta lid a d  d e  la s  a§- 
D iraeiones e  in te re ses  n a c io n a le s  ru sos. 
P a s a n  de {.000 lo s  d e le g a d o s  c o n y o c a d o s  
p o r K e re n sk y  p ^ ra e sa  C o n íe re n cia , q u e  
v ie n e  a  se r  a si un su stitu tiyo  d e l P a r la ­
m ento n acio n al, en e sp e ra  d e  q u e  m as 
a d ela n te  p u ed a  reunirse a  A sa m b le a  co n a- 

tilu ven te . *
E s  un  p en sam iento* lib^eral y  co n se rv a ­

d o r a  ia  v e¿; libera!, p o rq u e  b u s c a  su  fu er­
z a  en ia v o lu ír t a ld e l  p u eb lo  y  d é  lo s  m úl­
t ip le s  interesfes.naeiO H aies q u e  la  L o n te -  
ren cia  represairta; co n se rv a d o r, po;q¡}°; 

. - ’ e d i o d e  lo s  p articu larism o s y  e x a g e r a ' 
‘L f ,  “ s  re vo lu cio n a ria s, tien d e  a  form ar un 

rriterin  m ed io  n acio n al, q u e  s e rv im  de 

p au  ™ q W  p r o » * ' " " ™ * '

d o s  d e b e  h a ce r  v o to s  p o r  e l é x ito  d e  la  
C o n fe r e n c ia  d e  M o s c o u . S u  triu n fo  será  ¿1 
g e n ia l d e  K e re n sk y , a  q u ien  a y u d a n  F ran ­
c ia , In glaterra  y  lo s  E s ta d o s  U n id o s , y  
p erm itirá  e n ca u za r la  o fe n s iv a  a lem a n a  y  
fa c ilita r  la  p a z  p o r  e l triun fo  d e  lo s  a lia ­
d o s . E s a  e s  la  gran  tra n sce n d e n cia  q u e  re-' 
v is te  la  C o n fe r e n c ia  q u e  se  e stá  ce le b ra n ­
d o  e n  M o s c o u , y  d e  la  q u e  n o s  co m u n ica n  
d e ta lla d o s  in fo rm es la s  A g e n c ia s  te le g rá ­
ficas.

(POR TELÉGRAFO)
M O S C O U  2 7 .— En la  C o n fe r e n c ia  ce le ­

b ra d a  a y e r  m a n ifestó  N e k ra sse f q u e  e l M i­
n iste rio  ten d rá  q u e  recu rrir a  a ife re n te s  
m o n o p o lio s  co m e rc ia le s ; p ero  d esm in tió  
c a te g ó r ic a m e n te  lo s  ru m o res segCm lo s  
cu a le s  e l G o b ie r n o  p ie n s a  e n  ia  c o n fis c a ­
c ió n  d e  b ien es.

C r e e  q u e  lo s  c iu d a d a n o s  ru so s  a c e p ta ­
rán  lo s  s a c r if ic io s  n e c e s a r io s  p a r a  la  d e ­
fe n s a  n acio n al.

E l a lc a ld e  d e  M o s c o u  h a b ló  p a ra  re ch a ­
z a r  to d a  id e a  d e  s o lid a r id a d  c o n  la  m in o ­
ría  a n a rq u ista , q u e  c o n  la  h u e lg a  tra ta  do 
co m p ro m e ter la  im p o rta n c ia  d e  la  C o n fe ­
ren cia .

E l p re sid en te  K e re n sk y  c e rró  lo s  d iscu r­
s o s  d a n d o  la s  g r a c ia s  a  ío s  o ra d o re s  y  al 
a lc a ld e , c u y a s  p a la b ra s  d an  a l G o b ie rn o  
n u ev a  fu e rza  y  fe  p a r a  p ro se g u ir  la  lu ch a.

H o y , lu n es, co n tin u a rá  la  C o n fe re n c ia .-^  
Corresponsal.

Kornilolf a Moscou.
R E T R O G R A D O  2 7. -  E l gen era lís im o  

K o rn ilo ff m a rch ó  a n o c h e  a  M o s c o u , d e s­
p u é s  d e  co n fe re n c ia r  te le fó n ica m en te  con  
K eren sky.

S e g ú n  lo s  p e r ió d ic o s , K o rn ilo ff d ü d a b a  
d e  asistir q  n a  a  la  C o n fe r e n c ia  de M o s ­
c o u , p o r  c o n sid e ra r  im p re cisa  la  a ctitu d  
d e l G o b ie r n o  s o b re  ia  o rg a n iza c ió n  d cl 
E jérc ito .

K e re n sk y  h a  lo g r a d o  d is ip a r la s  d u d as 
d e l g e n e ra lís im o .— C.

Detalles de la Conferencia.
M O S C O U  28.— E n  la  g ra n  C o n fe re n c ia  

tien en  p u e s to  2.500 d e le g a d o s , d e  lo s  
c u a le s  p e rte n e ce n  a  la  D u m a 488; a  lo s  
la b rie g o s , 100; a  to d o s  lo s  S o v ie ts  d e  Ru­
sia , 229; a  la s  m u n ic ip a lid a d e s, 147; a  la  
U n ió n  d e  lo s  Z e m s tv o s , 118; a  lo s  in d u s­
tria les  y  b a n q u e ro s , 153; a  la s  C o o p e r a t i­
v a s , 3 13 , y  a  la s  U n io n e s  p ro fe s io n a ­
les, 177.

L a s  s e s io n e s  durarán  h a s ta  e l  d ía  2 d e  
S e p tie m b re , p a r a  q u e  en e lla s  p u e d a n  d is ­
cutir 91 re p re se n ta n te s  q u e  tien en  p e d id a  
la  p a la b ra .— C.

E X PQ ggC iO N  P E T A P IC E S
(POR TELÉGRAFO)

Z A R A G O Z A  2 7.— L a  C o m is ió n  o rg an i­
z a d o r a  d e  la  E x p o s ic ió n  d e  ta p ic e s  q u e  s ¿  
c e le b ra rá  en la s  fie s ta s  d e l P ila r  h a  a c o r ­
d a d o  d ir ig irse  a  ia  R e a l F á b r ic a  d e  T a p i­
c e s , a  la  M a estra n za  y  a  la  U n iv ers id a d  
so lic iía r .d o  s u  c o n c u rs o .— jWesf/e.

MUERTE B E  MINISTRO DE Sl'EClAEN HADRlü

(POR TF.LÉ0RAF0)
C O P E N H A G U E  2 7 . - E s t a  n o c h e  ha fa ­

lle c id o , en e sta  ca p ita l, e l m in istro  d e  S u e ­
c ia  en M a d rid , S r. F a lk en b erg .

F u é  m in istro  en B ru s e la s  y  L a  H a y a  y  
d e le g a d o  en e l a s u n t o  S p itze n b e rg en  
R itzau.

S u  m uerte h a  p ro d u c id o  g e n e ra l sen tí- 
tn íen to .— C.

ECOS DE SOCIEDAD
El p ró x im o  d ía  30, S a n ta  R o sa  d e  Lim a, 

ce leb ra rá n  s u  s a n to  la  d u q u e sa  d e  A m alfi; 
m a rq u esa  d e  M o n t-R o ig ; c o n d e s a s  d e  Mi 
raso i, C a ? a ? M ira n d a  y  v iu d a  d e  B elch ite; 
v iz c o n d e s a  d e  U zq u eta; s e ñ o ra s  v iu d a  de 
D . G u s ta v o  B a ü er, L lóren te, M a c la s ,F ig iie -  
ro a  y  B o n aíó ? ; s e ñ o ra s  de R iv era  y  E ch e- 
g a r a y  (D , F ern a n d o ), C o g h e n , A rriaga , 
b a n d fo rd , S a n  M illán , K. d e  la  P re ssa , C a l­
deró n  y  O z o r e s , C a m p u z a n o , S p o tto rn o  
( 0 .  R ica rd o ), O rte g a  y  G a s s e t , V á zq u e z, 
Z a n c a d a  y  M o y a ; señ o rita s  d e  A risti^ábal, 
N o m b ela , A rco , O su n a , ja r d ó n , P é re z  S e o a -  
n t  y  B u en o , P a s c u a l d c l P o b il, P o te sta d  y 
M auri.

L o s  m a rq u eses d e  í?o c3 in o ra  y  su  hija 
M a ria  T e r e s a , m u y m e jo ra d a  é s ta  d e  las 
le s io n e s  su frid a s  e n  el a c c id e n te  a u to m o ­
v ilis ta , han p erm a n e cid o  u n o s d ia s  en !a 
c o r le  y  m a rch a d o  y a  a  F iien terrgbia .

El e sta d o  d e ! c o n d e  d e  V ilch e s , enferm o 
en S a n  S e b a s tiá n , a cu s a  una im p ortan te 
m ejo ría . ^

E l e x  a lc a ld e  d e  M ad rid  m a rq iié s  de 
F o rta g o  e stá  re c ib ie n d o  m u ch as fe lic ita ­
c io n e s  c o n  m o tivo  d e  h a b erle  s id o  c o n c e ­
d id a  la  gran  cru z d e  C a r lo s  lü .

CUVUOlO UARCHEa

p o r a lg u n o s  s e  le s  c o n c e d ía . .
«Han s id o  d e b id a s — d ijo  e l S r. Q u e ja -  

n a — sim p íen ien te  a  q u e  a y e r  fu ero n  d e s ­
p e d id o s  d e fin itiva m en te  p o r ia  C o m p a ñ ia  
d e l N o rte  c ie rto  n úm ero  d e  o b re ro s  en 
M a d rid  y  a lg u n a s  p ro v in c ia s , e n  e sp e c ia l 
en V a lla d o lid .

P e ro , a fo rtu n a d a m en te— a g re g ó  e l su b ­
se cre ta rio  d e  G o b e r n a c ió n — , e l  o rd en  no 
se  h a  a lte ra d o  y  la  tra n q u ilid ad  e s  en to ­
d a s  p artes com pleta.>

Lo« transportes de ios carbones.
H o y  se  reunirá la  Jun ta  d e  T ra n s p o rte s  

m arítim os p a ra  co m p le ta r  la  la b o r  in ic ia d a  
e n  la s  re u n io n es ce le b ra d a s  p o r  lo s  n a v ie ­
ro s  c o n  e l m in istro  d e  F o m en to  c o n  o b je ­
to  d e  regu lariza r e l tra n sp o rte  d e  lo s  c a r ­
b o n es.

Ucencias de caza.
: A l d e c la ra rse  e l  e s ta d o  d e  g u e rra  dis-  ̂

p u so  e l g e n era l E c h a g ü e  q u e  q u e d a se n  en 
s u sp e n so  la s  c o n c e s io n e s  de lic e n c ia s  
p a ra  c a z a  y  u so  d e  arm as.

P a s a d a  la  g ra v e d a d  d e  la s  c ircu n sta n ­
c ia s  q u e  o rig in a ro n  la  a d o p c ió n  d e  tal 
m e d id a , e l ca p itá n  g e n era l h a  p a rtic ip a d o  
a  la  D ire c c ió n  d e  S e g u r id a d  q u e  p u ed en  
re fren d arse  d ic h a s  lic e n c ia s , s iem p re  q u e  
la s  p e rso n a s  q u e  la s  so lic ite n  o fre zca n  la  
d e b id a  ga ra n tía .

Los mineras ds Asturias.
El d ire c to r  g e n era l d e  O b ra s  P ú b lica s , 

S r . R u an o, m a n ifestó  a y e r  a  lo s  p e r io d is ­
ta s  q u e  lo s  o b re ro s  m in ero s d e  S a n  E ste ­
b a n  d e  P r a v ia  h a b ían  v u e lto  a  lo s  tra b a jo s  
d e  c a rg a  d e  ca rb ó n .
‘  A ñ a d ió  q u e e l g o b e rn a d o r  m ilitar de 
O v ie d o  h a  te le g ra fia d o  al m in istro  d e  F o ­
m en to  re fle ja n d o  su s  im p re sio n es  o p tim is­
tas , p u es  se  va n  s o lu c io n a n d o  a lg u n a s  d i­
ficu lta d es , y  e sp e ra  q u e  m u y  en b r e v e  q u e­
d a rá  re sta b le c id a  p o r c o m p le to  la  n orm a­
lid ad  en to d a  a q u e lla  regió n .

T a m b ié n  le  d a  cu e n ta  d e  h a b e r d ic ta d o  
un b a n d o , el cu a l h a  s id o  m u y  b ie n  a c o g i­
d o  p o r la  o p in ión .

Alarma en la ostaclón do ¡Las Rozas.
A l lle g a r  a y e r  m añ an a el c o rre o  d e  S a n ­

tan d er a  1a e sta c ió n  d e  L a s  R o z a s  n o tó  el 
m a q u in ista  q u e  la  señ a l d e  e n tra d a  e sta b a  
c e rra d a  y  o y ó  q u e s o n a b a n  lo s  d o s  p eta r­
d o s  d e  a v is o . D e tu v o  rá p id am en te  e l co n ­
v o y , p ro d u c ié n d o s e la c o n s ig u ie n te  alarm a.

A l en terarse  e l p erso n a l d e i tren  d e  q u e  
n o  o cu rría  n a d a , s e  p u s o  e n  m a rch a  é ste , 
lle g a n d o  a  M a d rid  co n  h o ra  y  m ed ia  d e  
retraso.

Da madrugada.
El s u b se c re ta rio  d e l M in isterio  d e  la  G o ­

b e rn a c ió n  re c ib ió  a  ú ltim a h o ra  a  io s  p e ­
rio d is ta s  y  le s  fa c ilitó  la  s ig u ie n te  lis ta  de 
d o n ativo s:

D . F ra n c isc o  G ó m e z  .M ontero, 200 p e ­
se ta s ; D . G u m e rsin d o  D ía z  C o r d o v é s , 
1.OTO; d u q u e  d e  S u e c a , 250; m a rq u és d e  
C a sa -R ie ra , 5.000; D . F ra n c isc o  B e rg a - 
m ín, 400; D . F a in o  B ergara ín , 100; raar-

Sués d e  V a id e la fu en te , p o r la  S o c ie d a d  
iolf C lu b , 1.000; D . F ern a n d o  L ó p e z  M o - 

níf=, 100.
T o ta l h asta  a ye r, 82.655 p eseta s.
L a  C o m p a ñ ía  A rren d ata ria  d e  T a b a c o s  

h a  e n tre g a d o  en la  P r e s id e n c ia  d e l C o n s e ­
j o  25.000 p e se ta s  p a r a  la  s u scrip c ió n  a  fa­
v o r  d e  la s  fam ilia s  d e  la s  v ic tim a s  d e  lo s  
s u c e s o s  re c ien tes.

Una orden de la plaza.
S e  h a  p u b lic a d o  e n  M ad rid  la  siguien te  

o rd en  d e  la  p laza:
«P or R eal o rd en  co m u n ica d a  d e  23  del 

co rrien ie  m e s s e  d ic e  a l e x ce len tísim o  s e ­
ñ a r  ca p itá n  g e n era l d e  la  re g ió n  lo  si­
gu ien te:

■ E x cm o . Sr.:
L a  lla m a d a  a  fila s  im p u esta  p o r  lo s  s u ­

c e s o s  d e  o rd en  p ú b lico  q u e, con  s a tis fa c ­
c ió n  p u ed en  co n sid e ra rse  re su e lto s , sin 
co n stitu ir una m o v iliz a c ió n  d e b e  a p r o v e ­
ch a rse  c o m o  ta l p ara  d iscern ir p re m io s  y  
c a s tig o s  en re la c ió n  a  la  v o lu n ta d  m ani- 
fe s ta d a 'p o r  c a d a  u n o  d e  lo s  llam ad o s p ara  
e fe ctu a r su  in co rp o ra c ió n . A  n ad ie  c e lo s o  
y  co n sc ie n te  d e l in terés m ilitar se  ^le o c u l­
tará  la  p e rn ic io s a  en señ a n za, <-! ía ta l e je m ­
p lo  q u e  re su lta iía  d e  a b a n d o n a r  a h o ra  la  
g e stió n  d e  q u e  verifiq u en  su  in co rp o ra ­
c ió n  lo s  q u e  fu ero n  ll.im ad o s, p o rq u e  y a  
no s e a  n e ce sa ria  su  pre.->encia en fila s . P o r  
e l co n trario , s e  im p o n e, e n  p re v is ió n  de! 
é x ito  d e  futuras m o v iliz a c io n e s, una gran  
p erse v e ra n cia  y  un  s a lu d a b le  rig o r en la  
a v e rig u a c ió n  d e  la s  c a u s a s  p o r  q u e  han d e ­
ja d o  d e  e fe ctu a rse  o s e  han e fe c tu a d o  con  
retraso  un gran  ni^mero d e  in c o rp o ra c io ­
nes.

P ara  lo g ra r  e sto s  fin e s  d e b e  V . E . d is ­
p o n e r  q u e  lo s  C u e r p o s  d e  s u  m an d o  c o n ­
tinúen req u irien d o  la in c o fp o r .ic ió n ‘ d e lo s  
llam ad o s, y , sin  p e r ju ic io  d e  a p lica r  la  le y  
en lo s  c a s o s  d e  n o to ria  m a lic ia  o  d e  p a l­
p a b le  in ju stifica ció n , reten er en fila s — una 
q u in cen a  p(<r c a d a  d ia  d e  in ju stifica d o  re­
tra s o — a  lo s  q u e  se  han in co rp o ra d o  o  v a ­

y a n  in c o rp o rá n d o s e  tard íam en te, c o n c e ­
d ie n d o , p a r a  la  co m p e n sa c ió n  de haberes, 
l ic e n c ia s  te m p o ra le s  a  lo s  m e jo res  y  m ás 
a n tig u o s  s o ld a d o s , y  en c a s o  d e  n o  se r  p o ­
s ib le  e sto , dar V . E . cu en ta  a  e ste  m in iste­
rio p a ra  la  a u to riza c ió n  c ircu n sta n cia l p ara  
el au m en to  d e  p lan tilla .

A sim ism o , y  de lo s  s o ld a d o s  q u e  h a y a n  
m o stra d o  m e jo r  vo lu n ta d  e n  la  in co rp o ra ­
c ió n  y  h a y a n  ten id o  q u e  v e n c e r  m á s difi­
c u lta d e s  p a ra  verifica rla , p asa rá  V . E . p ro ­
p u esta  a  e s te  m in isterio  en n úm ero d e  un o 
p o r co m p a ñ ía , e scu a d ró n  o  b a tería , p ara  
a c o rd a r  e l  p re m io  q u e h a  d e  c o n c e d é rs e ­
le , h a c ié n d o s e  p o r c a d a  C a p ita n ía  G e n e ­
ral un  resum en  e sta d ístico  c o n  fe c h a  31 
d e l a ctu al, y  q u e , a ju stá n d o se  a l m o d elo  
q u e  se  a co m p a ñ a , se  rem itirá a l E stad o  
M a y o r  C e n tra l y  a  e s te  M in isterio .

L o  q u e  tra s la d o  a  V . E ., co n  c o p ia  del 
e sta d o  q u e  ^ e  c ita , p a ra  su  e x a c to  cu m ­
p lim ien to  p o r  lo s  C u e r p o s  d e  Infantería, 
In gen iero s e  In ten d en cia  d e  esta  4 ;uarni- 
c ió n .

L o  q u e  d e  o rd en  de S . E . se  ha^e sa b e r 
en la  o rd e n  p a r a  e l debi^a.rCOTl6cim iento 
y  m á s e x a c to  y  u rgen te  cum plim iento.»

E N  P ^ O V i N C S A S
(POR TELÉORAFO)

EN BARCELONA
La Compañia del Norte.— Felicitado* 

al Sr. Matos. —  Los soldados 
cuota. —  Donativos. —  Los obre- 
de planos.—  Centros clausura-

B A R C E L O N A  2 7. —  L a  C o m p a ñ ia  d e l 
N o rte  h a  a c o rd a d o  a n u n cia r e xá m en e s p a ­
ra cu b rir la s  v a c a n te s  e x is te n te s  en e l p er­
s o n a l d e  ta lle re s  y  d e p ó s ito  de m áq u in as 
d e  S a n  A n d rés.

H an  s id o  a b ie r to s  lo s  ta lle re s  d e  esta  
d e n o m in a c ió n , e n tra n d o  al tra b a jo  a lg u ­
n o s  d e  ¡o s  o b re ro s  a n tig u o s  y  b a sta n te s  
esQuirols.

L o s  ta lle re s  están  m u y  v ig ila d o s .
E l s e r v ic io  d e  tren es s e  h izo  lio y  co m o  

en lo s  o ía s  an terio res.
L a s  a u to rid a d e s  sigu en  a d o p ta n d o  p re­

ca u cio n es .
E l ten ien te  d e  a lc a ld e  S r. M arte  V e n to ­

s a  h a  o fic ia d o  a l g o b e rn a d o r  c iv il  fe lic i­
tá n d o lo  p o r  su  g e s tió n  en lo s  p a s a d o s  s u ­
c e s o s . E x p lic a  en e l o fic io  la  m o ció n  q u e  
n o  p u d o  e x p la n a r e n  e l A yu n ta m ien to .

L o s  s o ld a d o s  d e  cu o ta  d e i regim ien to  
d e  A rtiller ía  a  q u e p e rte n e c ió  e l s o ld a d o  
S errat, m u erto  en lo s  s u c e s o s  p a sa d o s, 
h an  d a d o  una a lta  p ru e b a  d e  co m p añ e ris­
m o  c e d ie n d o  a  la  fam ilia  d e l d e sg ra c ia d o  
m ilitar to d o s  lo s  h a b eres  q u e  ten ían  d e ­
v e n g a d o s.

M u y  e lo g ia d o  lia  s id o  e ste  ra sg o  n o  s ó lo  
p o r  lo s  je fe s , lo s  c u a le s  a u to rizaron  ta l d e ­
c is ió n , s in o  d e  cu a n to s  en e sta  ca p ita l han 
ten id o  co n o c im ie n to  d e  ello .

D .“ J o s e fa  A ra n g o  h a  e n tre g a d o  15.000 
p e s e ta s  ai in sp e cto r  d e  S e g u n d a d  S r. Ri 
q u elm e p a r a  q u e  sea n  d istrib u id a s entre 
lo s  g u ard ias  deJ C u erp o  d e  S e g u n d a d  de 
B a rce lo n a .

S e  h a  so lu c io n a d o  la  h u elga  d e  o b re ro s  
co n stru cto re s  d e  p ian o s, q u e d u ra b a  d e sd e  
h a c ía  s e is  m eses.

T a m b ié n  se  h a  so lu c io n a d o  la  de lo s 
c o n tra m a e stres  d e  fá b rica s .

H a  s id o  c la u su ra d o  el C e n tro  P o p u la r  
R e p u b lica n o  d e  la  b a rria d a  d e  G r a c i a . -  
Zaragoza.
Una batida a los “ cnpaches” . —  Los 

exportadores de vino.
B A R C E L O N A  2 7 .— L a  a u to rid a d  m ilitar 

h a  o rg a n iza d o  u n a  b a tid a  p a ra  lim p iar de 
g e n te  m a lea n te  e s ta  c iu d a d .

T r a s  in fin itas p e sq u isa s , la  P o lic ía  lo gró  
e n co n tra r  e l c á liz  ro b a d o  en la  ig le s ia  de 
io s  P a d re s  S a le s ia n o s , d e ten ien d o  al autor 
d e l s a c r ile g o  ro b o .

L o s  m o z o s  d e  e scu a d ra  q u e  p restan  sus 
s e r v ic io s  en e l p u erto  d e n u n cia ro n  q u e  en 
e l p a ile b o te  Jaime, p ró x im o  a  zarp a r, h a b ía  
12.000 k ilo g ra m o s  d e  a rro z  qu e, sin, cura' 
p lir  lo s  re q u is ito s  le g a le s , tra tab a n  d e  ex  
p o rta r  a l extra n jero .

E l A yu n ta m ien to  s e  p ro p o n e  o rg an iza r 
u n a  M isió n , co m p u e sta  d e  c in c o  fu n cio n a ­
rio s, p a r a  q u e  v is ite  lo s  p rin c ip a le s  C e n ­
tro s  d o c e n te s  d e l e x tra n je ro  y  e stu d ie  la s  
in n o v a c io n e s  iiitro d u cid a s  e n  ¡as enseñan 
z a s  p rim aria  y  secu n d a ria  y  la  o rg a n iza ­
c ió n  d e  la s  in stitu cio n es  cu ltu rales.

E l g o b e rn a d o r  c iv il  h a  re c ib id o  la  v is ita  
d e  u n a  C o m is ió n  d e  e x p o rta d o re s  d e  vi 
ñ a s  p a ra  an u n ciarle  u n a  p ró x im a  Asam^ 
b lea  e n  M ad rid , a  la  q u e  asistirán  lo s  re 
p re se n ta n te s  du to d o s  lo s  S in d ic a to s  e x  
p o rta d o res.

S o lic ita ro n  d e l S r. M a to s  q u e  com un l 
q u e  e l a cu e rd o  a l m in istro  d e  H a cien d a  
s e ñ a le  d ía  p a ra  la  a u d ien cia .— Zara^-osó 

Los parlamentario^ catalanes.
E l S r. A b a d a l h a  e n v ia d o  a  lo s  p aria  

m e rta r io s  q u e co n cu rriero n  a  ia  A sa m b le a  
d e l 19  d e  J ulio  ia  ca rta  siguien te:

« B arce lo n a, 24 d e  A g o s to  d e  19 17.
S r. D ... D istin g u id o  co m p añ ero ; C o n  el 

fin d e  q u e e sté  u sted  e n tera d o  d e  lo s  tra­
b a jo s  q u e  s e  realizan  en p re p a ra ció n  d e  ia  
n u ev a  reun ión  de ia  A sa m b le a  d e  p a ria - 
m en tarios, te n g o  e l g u sto  d e  co m u n ica r a 
u sted  la  n o ta  re d a cta d a  en el d ia  de ayer, 
q u e  d ic e  asi:

«R eunida en la  tard e  del ju e v e s  23 de 
A g o s to  la  C o m is ió n  en carjfad a  de e jecu tar 
ío s  a cu e rd o s  d e  la  .A sam blea d e  10 de J u ­
lio , h a  a c o rd a d o  im prim ir la  m a y o r a c tiv i­
d a d  a  lo s  tra b a jo s  d e  la s  tres  C o m is io n e s  
en q u e a q u é lla  s e  d iv id e , p a ra  qu e, lu ego  
q u e  la s  c ircu n sta n cia s  lo  perm itan se  reúna 
la  A sa m b le a  en p len o  y  p u ed a  d e lib era r y  
re so lv e r  sin  in terru p ció n  s o b re  to d o s  lo s  
d ictá m en es q u e  h a y an  fo rm u la d o  la s  C o ­
m isio n es.

'H a n  a c o rd a d o  asim ism o  q u e  a lg u n o s  de 
lo s  m iem b ro s d e  la  A sa m b le a  q u e  rssiclari 
en K a rce io n a  y  tom an  p arte  m á s a c tiv a  en 
lo s  tra b a jo s  de la s  p o n e n cia s  se  p o n g an  
in m ed iatam en te  en re lac ió n  co n  lo s  asam ­

b le ís ta s  d e  fu era  d e  C a ta lu ñ a  y  co n  lo s  
)ariam en tario s q u e  han e x p re s a d o  s u  p ro ­

p ó sito  de a s o c ia rs e  a  lo s  tra b a jo s  fu tu ros 
d e  la  .AtSamblea, p a r a  co m u n ica rie s  la s  p o ­
n e n c ia s  q u e  y a  han fo rm u la d o  y  re co g e r 
su  criterio  s o b re  e llas. >

C o n  este  m o tivo  m e re p ito  d e  usted 
a ten to  y  a fe ctís im o  s e g u ro  serv id o r, q u e  e s­
tre ch a  su  m an o , R. Abadal. >

EN VALLADOLID 
Tranquilidad.— Adhesiones. —  Huelga 

terminada.
V .\ L L A D O L ID  2 7 .— El g o b e rn a d o r  c iv il 

h a  re c ib id o  un te le g ra m a  d e l m in istro  de 
la  G o b e rn a c ió n  a g ra d e c ie n d o , en n om bre 
d e l G o b ie rn o , a l p re sid en te  d e  la  D ip u ta ­
c ió n  y  a  la  C o m is ió n  p ro v in cia l e l v a lio s o  
c o n c u rs o  d e  su  ad h esió n .

S e  ha a b ie rto  u n a  s u scrip c ió n  a  fa v o r  d e  
lo s  fe r ro v ia r io s  c a tó lic o s .

H o y  se  h a n  d ism in u id o  la s  p re ca u c io n e s  
y  la  p o b la c ió n  h a ce  su  v id a  norm al.

H a term in a d o  la  h u e lg a  ferro v ia ria  en 
e sta  cap ita l.

H o y  han en trad o  en lo s  ta lle re s  367 
o b rero s.

T ra b a ja n  e n  la  a c tu a lid a d  1.278, y  p e r­
s iste n  en la  h u elga  489.

E n lo s  d em ás s e r v ic io s  d e  la  e sta c ió n  
so n  m u y p o c o s  lo s  o b re ro s  q u e  h u elgan .

S e  cre e  q u e  m a ñ a n a  en trarán  to d o s  a l 
tra b a jo .— C.

EN ViZCAYA 
Fuga dei secretarlo d e i Sindicato 
MatalúrgicOi— El dique Euskalduna.

B IL B A O  2 7 .— El g o b e rn a d o r  m ilitar d e ­
c la ró  a  io s  p e r io d ista s  q u e  s e  h a b ía  c o n -  
" in ra d o  la  fu g a  d e l s e cre ta rio  d e l S in d ica ­
to  m eta lú rg ico , q u e  a l e sta llar la  h u e lg a  
e x ig ió  p a r a  h a c e r  a  fra c a sa r  10.000 p e s e ­
ta s  a  lo s  p a tro n o s.

D ijo  q u e  e sp e ra  se  c a ig a  la  ve n d a  d e  
lo s  o jo s  d e  lo s  o b re ro s  a l v e r  c ó m o  p r o ­
c e d e n  s u s  d irecto re s .

E n B a ra c a ld o  lian  s id o  d e te n id o s  v a r io s  
o b re ro s  p o r  e je rc e r  c o a c c io n e s .

A  in sta n cia  d e  lo s  o b re ro s , e l m ié rco le s  
s e  a b rirá  e l d iq u e  E u sk a ld u n a .

U n a  C o m isió n  d e  m e ta lú rg ico s  c a tó li­
c o s  y  lib re s  v is itó  a l g o b e rn a d o r  m ilitar 
p a r a  m an ifestarie  q u e lo s  a s o c ia d o s  están  
d isp u e sto s  a  v o lv e r  a l tra b a jo  c o n  la  p r o ­
m e sa  d e  q u e  s>í n o m b ra rá  un  T rib u n a l ar­
b itra l p a ra  q u e  re d a cte  la s  b a s e s  d e  la  s o ­
lución .

H an m a rch ad o  a S a n  S e b a s tiá n  lo s  se-- 
n a d o res  y  d ip u ta d o s S re s . A m p u ero , A c i-  
llo n a , Ibarra, C h a v a rri, G a n d a ria s  y  E c h ^  
varria , co n  o b je to  de asistir a  la  reunión d e  
la s  D ip u ta c io n e s  v a s c a s  p a ra  tratar d e  la  
a u to n o m ia .— C .

EN LA CORUÑa.
Los maquinistas de la Armada.— Reai 

orden aplaudida.-Los obreros za ­
pateros.
L A  C O R U Ñ A  2 7.— L o s  m a q u in ista s de 

lo s  a c o ra z a d o s  España y  Alfonso X !fl  y  
d e  lo s  to rp e d e ro s  tra b aja n  in ca n sa b le m en ­
te  co n d u cie n d o  io s  tren es.

D e  o rg a n iza rse  a lgú n  h o m en a je , El F e ­
rrol c o o p e ra ria  g u sto sísim o .

H a s id o  co m e n ta d a  m u y fa v o ra b le m e n ­
te  la  R eal o rd en  d e l m in istro  de M arin a  
e x p re s a n d o  el a g ra d o  p o r la  a c titu d  d e l 
p erso n a l d e  lo s  b u q u e s  d e  gu erra  en lo s  
p a s a d o s  s u c e s o s .

En m ed io  d e  tra n q u ilid a d  c o m p le ta  se  
rea n u d aro n  h o y  lo s  tra b a jo s  en la s  F áb ri­
c a s  d e  T a b a c o s  y  d e  ¿ k lz a d o  d e  S e n ra , 
ú n ica s  q u e  q u e d a b a n  p a ra d a s  d e s p u é s  d e  
íe s  ú ltim o s s u c e s o s .

S ó lo  faltaro n  un  ce n te n a r d e  o b re ro s  d e  
la  fá b r ic a  de S e n ra .— 7 e ;a d a .

GUIPUZCOA 
Protesta de ios gremios contra 

ia huelga.
S A N  S E B A S T IA N  2 7 .- E l  a lc a ld e  h a  

r e c ib id o  ía  v is ita  d e  lo s  p re s id e n te s  d e  io s  
g re m io s  d e  a lb a ñ ile s , ca n te ro s  y  c a r p ir te -  
ro s . E l o b je to  d e  la  v is ita  fu é  p ro testa r 
co n tra  la  h u elga  re v o lu c io n a ria  y  an u n ­
c ia rle  e í p ro p ó sito  d e  sep a ra rse  d e l C e n tro  
O b re ro , a  fin d e  e v ita r  q u e  n ingún v iv id o r  
lo s  p u ed a  p o n e r o tra  v e z  a l s e rv ic io  d e  lo s  
a g ita d o re s  m e rce n a rio s , s o rp re n d ie n d o  la  
b u e n a  fe  d e  lo s  o b re ro s.

L o s  o b re ro s  p id iero n  a l a lc a ld e  g u e  g e s ­
tio n e  d e l g o b e rn a d o r  m ilitar p erm iso  p a r a  
ce le b ra r  una m a gn a  A sa m b le a  d o n d e  s e a  
ra tific a d o  d ic h o  a cu erd o .

E s a  A sa m b le a  p o d ría  s e r  p re sid id a  p o r 
e l a lca ld e .

E l S r. L affite  le s  p ro m e tió ' g e stio n a r e l 
p e rm is o .— C.

EN VALENCIA 
Las subsistencias.— 1.a protesta dei 

Sindicato Norte.
V A L E N C IA  2 7 .— E l g o b e rn a d o r  h a  p u ­

b lic a d o  u n a  e n é rg ic a  c ircu la r  o rd e n a n d o  
q u e se  p ro c e d a  a  la  d e c la ra c ió n  d e  a fo ro  
d e  la s  e x is te n c ia s  d e  trig o  en tc ^ o s  lo s  
p u e b lo s  d e  la  p ro v in c ia . •

H a sid o  o b je to  d e ' m u c h o s  e lo g io s  la  
p ro testa  e n v ia d a  a l p re sid en te  d e l C o n s e ­
jo  d e  M in istro s p o r  el C irc u lo  F e rro v ia r io  
del S in d ica to  N o rte  d e  e sta  ca p ita l co n tra  
el m o vim ien to  r e v o lu c io n a r io .-M a n 'ü .

EN ZARAGOZA 
PrecaucÍones.-Rumores sin conflr- 

macion. —  Cuatro obreros deteni­
dos.-Donativos.— Los ferroviarios 
del Norte.
Z A R A G O Z A  2 7 .— D u ra rte  la  p a s a d a  s e ­

m an a circu laro n  tu m o res  in sisten tes s e ­
g ú n  lo s  cu a le s  h o y  s e  iría  a  la  h u e lg a  g e ­
neral.

E l rum or a d q u irió  gran  co n sis te n c ia , 
o b lig a n d o  al ca p itá n  g e n e ra l a  a d o p ta r  
p recau cio n es.

A  la s  c in c o  d e  la  m añ an a sa lie ro n  la s  
tro p a s  d e  In fan teria  y  C a b a lle r ía  d e l E jér­
c ito  y  la  G u a rd ia  c iv il, p a ra  e v ita r  to d o  in ­
ten to  d e  c o a c c ió n  p o r  p arte  d e  lo s  e le ­
m en tos p ertu rb ad o res.

T o d o s  lo s  o b re ro s  en traro n  a  tra b aja r, 
d em o strán d o se  Iq fa ls e d a d  d e l rum or.

A  la s  d ie z  d e  la  m a ñ a n a  s e  retiraron la s  
fuerzas, e n  v is ta  de q u e  eran in n ecesa ria s.

i'ii
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cu a tro  o b re ro s, 
d e  la  au to rid ad

H o y  fu ero n  d e te n id o s  
q u e d a n d o  a  d is p o s ic ió n  
m ilitar.

L o s  ju e c e s  in stru cto re s  m ilitares  tra b a ­
ja n  a c tiv a m e n te  e n  lo s  p ro c e s o s , p a r a  dar 
co m ie n z o  cu a n to  a n te s  a  lo s  C o n s e jo s  d e  
gu erra.

L a  C o m is ió n  p ro v in c ia l d e  la  D ip u ta ­
c ió n  s e  reu n ió , a c o rd a n d o  co n trib u ir co n  
1.000 íie s e ta s  a  la  s u scrip c ió n  e n  lio m en a - 
je  a l E jército .

L a  C o m p a ñ ía  d e l  N o rte  h a  co m e n z a d o  
h o y  a  ad m itir a  lo s  o b re ro s  n u e v o s  e n  su s­
titu c ió n  d e  lo s  h u elgu ista s.

S ig u en  re c ib ié n d o s e  d o n a tiv o s  p a r a  
p re m iar e l  e sfu e rz o  re a liz a d o  p o r  la  
tro p a  c o n  o c a s ió n  d e  lo s  p a s a d o s  s u c e ­
so s.

C o n tin ú a  la  h u e lg a  d e  lo s  fe rro v ia r io s  
d e l N o rte .— Aíesfre.

EN C O R D O B A  
Elogios a la benemérita

C O R D O B A  2 7 .— L a  Jun ta  d ire c tiv a  de! 
S in d ic a to  o b re ro  d e  B e lm e z  h a  d ir ig id o  
un a  c a rta  a  a lg u n o s  p e r ió d ic o s  d e  e sa  
c o rte  en la  q u e  h a ce n  c o n s ta r  q u e  fu e ro n  
d e te n id o s  p o r  la  G u a rd ia  c iv il ,  y  q u e  le jo s  
d e  sen tirse  re sen tid o s  p o r  e s ta  d e te n c ió n , 
re c o n o c e n  q u e  m e r c e d  a  la  a c tu a c ió n  de 
la  b en em érita , q u e  se  d e s p le g ó  c o n  tan to  
ta c to  c o m o  o p o rtu n id a d , se  e v itó  un  d ía  
d e  ly to  en a q u e lla  p o b la c ió n , y  c o n  e llo —  
d ic e  la  c a rta  tex tu a lm en te — «la g r a v e  re s ­
p o n s a b ilid a d  e n  q u e  to d o s  h a b ría m o s  in­
cu rrid o , q u iz á  in co n scie n tem en te , la  m a­
y o ría  p o r fa lta  d e  in stru cció n » .— C.

LA ESCASEZ DE CARBON
(POR TELÉGRAFO)

S A N  S E B A S T IA N  2 7 .— L a  e s c a s e z  de 
c a rb ó n  e s  g ra n d e  e n  e s ta  ca p ita l.

L a s  a u to rid a d e s  estu d ia n  e l m e d io  de 
s o lu c io n a r  e l c o n flic to  c o n  q u e  e s ta  e s c a ­
s e z  am en aza.

S e  h a  c e le b r a d o  la  in a u g u ra ció n  d e l 
n u e v o  C lu b  d e l golf.

A sis tió  S . M . la  R e in a  D .'’  C r is tln a .— C

Las tarifas ferroviarias
(POR TELÉGRAFO)

B A R C E L O N A  2 7 .— L a  A s o c ia c ió n  g re ­
m ia l  d e  d ro g u e ría  y  p ro d u c to s  q u ím ico s  
d e  B a rc e lo n a  h a  d ir ig id o  un te le g ra m a  al 
p re s id e n te  d e l C o n s e jo  p id ie n d o  q u e  n o  
s e  su sp en d a n  la s  ta r ifa s  fe rro v ia r ia s  e s p e ­
c ia le s , a ! a m p a ro  d e  la s  c u a le s  h an  o b te n i­
d o  d e sa rro llo  la  a gricu ltu ra , la  in d u stria  y  
e l c o m e rc io , y  n o  s e  im p lan ten  la s  tarifas  
su stitu tiv a s, p u e s  co rrer ía n  r ie s g o  a lgu n as 
fu e n te s  d e  r iq u e z a  p a c io n a l.

E n  su m a, se  a p o y a  la  e x p o s ic ió n  q u e  en 
M a y o  últim o e le v ó  a l G o b ie r n o  la  C o m p a  
n ía  d e  M . Z . k .—Zaragoza.

L a  g u e r r a

KESm DUSIO DE US OP£RiCieNES

L o s  ita lia n o s  s ig u e n  a ta c a n d o  e n  e l C a r-  
s o  y  a l N o rd e s te  d e  O o r itz ia , d o n d e  la  lu­
c h a  p o r e l m o n te  d e  S a n  G a b r ie l e s  v io ­
len tísim a. , ,  ̂ _

L o s  a u str ía co s ' h an  d e stitu id o  a  s u  g e ­
n era l B o r o e v ic  y  h an  n o m b ra d o  p ara  
re em p la za rlo  a l b a ró n  V o n  H o ertzen b o ríf, 
se g ú n  te le g ra m a s  d e  V ie n a  re c ib id o s  en 
S u iza .

P a r a  en treten er a  C a d o r n a  en su  izq u ier­
d a  y  ce n tro , e l n u e v o  ca u d illo  d e  la  d o b le  
m o n arq u ía  lia  in ic ia d o  u n a  s e r ie  d e  o p e ra ­
c io n e s  s e cu n d a r ia s  en e l T ren tin o .

L o s  fra n c e s e s  han c o n s o lid a d o  su s  g a ­
n a n cia s  territo ria les  d e l M o s a . L le v a n  he­
c h o s  9.200 p risio n e ro s.

L o s  in g le s e s  v u e lv e n  a  a ta c a r  en F lan - 
d e s; a d e m á s  em p u ja n  e n  la  re g ió n  d e  Le 
C a te le t, a  lo  la rg o  d e l c a n a l d e  S a n  Q u in ­
tín  a  C a m b ra i.

En O rie n te  lo s  a lem a n e s han lo g ra d o  un 
é x ito  p a rc ia l a l E ste  de C zern o w itz.

C a lm a  en e l fren te  b a lk á n ico .
r .  R .

tnfofmacldn telegráflctf

VAGONES INCENDIADOS
(POR TELÉGRAFO)

T E R U E L  2 7 . - D í c e n  d e  P u e b la  d e  H í- 
ia r  q u e  e n  a q u e lla  e s ta c ió n  s e  in cen d ió  
e sp o i.tá n e a m e n te , p o r  d e s c o m p o s ic ió n  de 
g a s e s , un  v a g ó n  c a rg a d o  d e  c a rb ó n , q u e  
s e  q u e m ó  p o r  c o m p le to .

E l fu e g o  s e  p ro p a g ó  a  o tro  v a g ó n  c a r ­
g a d o  d e  harin a, q u e  tam b ié n  fu é  d estru id o  
p o r  la s  llam as.

L a s  p é r d id a s  a sc ie n d e n  a  6.000 p e s e ­

t a s .— C

D e  B a r c e l o n a

La política.
Reina gran expectación por conocer el resul­

tad o  del anunciado Conse o de m inistros que 
se s ú n  n oticias debe celebrarse hoy en M adrid,
V en el que e l Sr. D ato  dará cuenta a lo s de­
m ás miembros del G obierno de les  impresio- 
n es que ha recibido en su  reciente v is ita  a Su 
M ajestad el Rey. ua

El leader de los regionalistas, br. Cambo, 
n:archó ayer tarde, en autom óvil, hacia N ava­
rra. S e  propone recorrer las provincias del Nor­
te  "df España. . . . .  , -  _

L le sa ío n  ayer de M adrid el senador seiior 
m aruués d e M arianao y  su  hijo el diputado 
a  Cortes, m arqués de VUlanueva y  Oeltru.

De (a pasada huelga.
S e  ha dispuesto  por la  autoridad militar que 

sean restablecidas en e sta  región las confe­
rencias telefónicas; pero únicamente para las 
velacioues com erciales, con objeto de que se 
norm alice la  v id a  industrial y  com ercial de C a-

S e  d ice  que en e l  caso de que la  situación 
continúe com o actualm ente, e s  probable que 
«n  breve la  com unicación telefónica se  haga 
exten siva  al resto de España.

Continúan siendo puestos en libertad, p o r 
no resultar cargo alguno contra ellos, m uchM  
de lo s detenidos a  consecuencia de los últi­
m os disturbios. El número d e  lo s libertados 
h a sta  Ja techa asciende a 140.

Con obí“to  de limpiar n uestras calles de la 
sen te  m aleaní“. q « e  as infecta, se  asegura que 
la s  autoridades m ilitares dispondrán en fecha 
tireve enérgicas n:edidas.

Lo que dice ei gobwnedor.
A l rpcibir a  lo s periodistas m anifestó el go- 

be-.-nador civil, Sr. M at"» . que el trabajo se 
n o m a lizó  en todas las fábricas, incluso las 
d e l ramo de fabricantes de pianos, lo s que 
S ia c ic in c o  m eses aproxim adam ente q u e  esta- 
lb a n \:cla ra d o s en huelga.

Tam bión nos dijo el Sr. M atos que hasta la 
hora presente no tenía noticias que existiera 
« tra  hufclua en Barcelona m as que la  de los 
ícrroviari'os del Norte, los que a p esar de que 
v a n  entrando algunos obreros al trabajo, toda­
v ía  subsisten  en huelga.

En lo s talleres que en San Andrés posee U  
.Compañía del Norte han sido detenidos esta 
ta .̂-iflana Jpor (ejercer coacciones, unos cinco 
o b rtjo s  huelguistas. ,

Ha visitado al gobernador a v i l  im a Coral* 
6=011 de lA Federación de exportadores de vi- 

Quiones le  comunicaron piensan celebrar 
en Aladrid una reunión de todos los Sindica­
to s  de fixportao«.'’'es d e  vm os de Espaíía, _ro 
e ¿ d o l e  pidiese hora en q u e lós podrá recibir 
a  presiCente del Consejo.

Alarma intundads.
I o s  rumores alarm antes que venían ciriii- 

\awio estos d ías de que lioy, lunes, sería nue­
vam ente declarada la  huelga general no han
tenido confirmación alguna.

D esde primeras horas de la  mana na las a*i- 
Vní. -ládes tomaron infinidad de precauciones, 
liabít-ido sido, afortunadamente, todas muti­
les, pues reina tranquilidad absoluta.— ¿Tara-

■^Tarcelona, 27 A gosto 1917.

EN EL FRENTE ANGLQFÜ&HCQBELGA
Parle franc6*>

P A R IS  2 7 .— C o m u n ic a d o  o fic ia l d e  la s  
o n c e  d e  la  n o ch e;

« A c c io n e s  d e  a rtílleria  b a sta n te  v io le n ­
ta s  e n  la  o rilla  d e re ch a  d e l m o sa , e s p e c ia l­
m en te  en la  re g ió n  a l N o rte  d e  a  co ta  
304.

E l e n e m ig o  n o  h a  h e ch o  n in gu n a ten ta ­
t iv a  co n tra  n u estra s  n u e v a s  p o s ic io n e s  en 
e l tra n scu rso  d e l d ía .

E n la  L o ren a , h a c ia  S ie c h e p r y  y  H art- 
m a n n sw ille rk o p f, re ch a za m o s d o s  g o lp e s  
d e  m a n o  e n e m ig o s  y  ca p tu ra m o s p ris io ­
n eros.

E l d ía  h a  s id o  tra n q u ilo  e n  to d o s  lo s  d e ­
m á s  sitios.»

Parte Inglés.
L O N D R E S  2 7 .— P a rte  o fic ia l d e  la  n o -  j 

che:
«La llu v ia  h a  c a íd o  a bu n d an tem en te  

to d o  e l día.
E sta  ta rd e  a ta c a m o s  la s  p o s ic io n e s  en e­

m ig a s  a l E ste  a l y  S u d o e s te  d e  L an gem arck . 
L o s  p rim e ro s  in fo rm es o b te n id o s  in d ican  
q u e  h e m o s e fe c tu a d o  un a v a n c e  s a tis fa c ­
to rio .

U n  in ten to  de g o lp e  d e  m an o  co n tra  u n o 
d e  n u estro s  p u e s to s  a l N o rte  d e  L en s, rea ­
liza d o  e s ta  m an an a, fra c a só , su frie n d o  lo s 
a sa lta n te s  e le v a d a s  p érd id a s .

N u e stro s  p ilo to s  e je cu raro n  a y e r  co n  a c ­
t iv id a d  o p e r a c io n e s  d e  b o m b a rd e o  y  tra­
b a jo s  en un ión  d e  la  artillería .

L o s  a b rig o s , c o n v o y e s  y  fo rm a cio n e s  de 
in fa n tería  e n e m ig a  fu e ro n  c o g id o s  e fic a z ­
m en te  b a jo  lo s  fu e g o s  d e  la s  am etra lla- 
d oraá.

L a  a v ia c ió n  a lem a n a  h a  e s ta d o  a c tiv a  y  
a g re s iv a ' en lo s  in te rv a lo s  e n  q u e  e l  t iem p o  
e ra  b u e n o .

En lo s  c o m b a te s  a é re o s  d errib a ro n  n u es­
tro s  p ilo to s  cu a tro  a p a ra to s  a lem a n e s, y  
o tro s  tres  tu v ie ro n  q u e  d e sc e n d e r  co n  a v e ­
rías.

D e  lo s  n u e stro s  fa ltan  dos.»

La batalla de Verdun.— impresiones 
oficiosas.

P A R IS  2 7 .—  D u ra n te  e l d ía  n o  h u bo  • 
a co n te c im ie n to s  im p o rtan tes.

A n te  V erd u n  lo s  a lem a n e s rep itiero n  
d u ran te  la  n o c h e  su s  v io le n to s  co n traa ta ­
q u e s  d e  a y e r  e n  la s  in m ed ia cio n e s  d e  
B eau m o n t; p e ro  u n a  v e z  m á s s u  in tento  
fra c a s ó  co m p leta m en te.

En to d a s  p a rte s  n u estras p o s ic io n e s  fu e ­
ron  co n se rv a d a s , y  n u estras tro p a s  se  d e ­
d ica n  a c tiv a m e n te  a  c o n so lid a rla s .

En e l d ía  d e  a y e r  h ic im o s l.lO O  p ris io ­
n ero s, lo  c u a l d em u estra  b ien  la  im p ortan ­
c ia  d e l é x ito .

H o y  la  artillería  fu é  la  ú n ica  q u e  p er­
m a n e c ió  en a cc ió n .

C o n se rv a m o s, p u es, co n  to d a  se g u n d a d  
en e l N o rte  d e  V erd u n  e l d o m in io  d e  la s  
o p e ra c io n e s .

E sto  lo  co n firm a  c a d a  u n a  d e  la s  o p e ­
ra c io n e s  o fe n s iv a s  q u e  em p ren d em o s.

A n te  la  co n tin u id a d  d e  sus fra c a so s  en 
e l M o s a , e l en em igo  in tentó  aú n  u n a  l i -  
versió n  e n  e l  fren te  d e l A isn e .

L o s  d e sta ca m e n to s  e sp e c ia le s  d e  a sa lto  
in ten taron  a b o rd a r  n u estras lín e a s  en d i­
v e r s o s  p u n to s d e l C a m in o  d e  la s  D am as; 
p e ro  en to d o s  s itio s  n u estro s  fu e g o s  ani­
q u ila ro n  lo s  e sfu e rzo s  a lem an es.

E n  e l fren te b ritá n ico , en tre  S a n  Q u in ­
tín  y  L e  C a te le t  n u estro s  .a lia d o s  tom aron  
la s  p o s ic io n e s  a lem a n a s e n  un  fren te de 
1.500 m etro s, a v a n za ro n  800 m etro s m ás 
a llá  d e  H a rg ico u rt y  c o g ie ro n  m á s d e  100 
p ris io n e ro s.

H o y  lo s  in g le s e s  a ta ca ro n  d e  n u ev o  d e ­
la n te  d e  L an gem arck , a  p e s a r  d e  la  llu v ia  
co n tin u a; p e ro  d e sd e  lu e g o  p a r e c e  q u e  la  
a c c ió n  s e  k c l í n a  en fa v o r  d e  n u estro s  a ü a- 
dos—Mar.

ció n  a  la  n u e v a  re s is te n c ia  d e l en em igo , y  
e n  v a r io s  p u n to s la  han v e n c id o .

L o s  b a ta llo n e s  d e l m on te  T o n a le  y  del 
m on te  P a s u b io  se  h an  d istin g u id o  p o r su  
co m p o rtam ien to  h e ro ico .

D u ra n te  e l d ía  d e  a y e r  h e m o s h e ch o  m ás 
d e  500 p risio n ero s.

N u e stro s  a v io n e s  h an  e x te n d id o  la  d e s ­
tru cció n , p o r  m e d io  d e  b o m b a rd e o s  e fica ­
c e s , a  re tag u a rd ia  d e  la s  lín e a s  en em igas, 
au m en tan do e l d e so rd en  q u e  a llí re in a  a 
c a u sa  d e  >a p re c ip ita d a  retirada.»

Las bajas austríacas.
R O M A  28.— L a  ¡dea Nacional h a  recib i­

d o  un  d e sp a c h o  d e  B e rn a  d ic ie n d o  q u e  
V íe n a  e stá  a b a rro ta d a  d e  h e rid o s  p r o c e ­
d e n te s  d e l fren te  .italiano, ca lcu lá n d o s e  en 
30.000 lo s  q u e han lle g a d o  h a sta  ahora.

T a m b ié n  s e  han rep artid o  e n  la s  p o b la ­
c io n e s  d e  m en o s im p o rtan cia  un gran  nú­
m ero  d e  h eridos.

L a  p o b la c ió n  d e  B u d a p e st s e  ha n eg ad o  
a  re c ib irio s  p o r ten er su s  h o sp ita les  rep le­
t o s  d e  h erid o s, p ro c e d e n te s  d e  O a litz ia  y  
d e  B u k o v í n a . - n .  P.

Lo que dice el “Times”. 
L O N D R E S  28.— T ra ta n d o  d e  la s  v ic to ­

ria s  ita lian as, e l l im e s  escribe:
<Es d e  to d o  p u n to  e v id e n te  q u e n uestros 

a lia d o s  io s  ita lia n o s  co n sig u iero n  é x ito s  
in co n testa b les .

L a  to m a  d e l m on te  S a n to  e s  .realm ente 
un a  gran  hazañ a.

N o  ha term in ad o  e l co m b a te; p e ro  el 
^«neral B o ro v ic  no e s  un a d v e rsa rio  d e s-  
precíá!?le; su s  tro p a s  no p u ed en  s o p o r­
tar sin  im p o rtan tes d a ñ o s  la rg o  tiem p o  
lo s  s e n s ib le s  y  re p etid o s  g o lp e s  de lo s  ita­
lia n o s , c o m o  lo s  su frid o s  la  uU im a s e ­
m an a p o r lo s  a u striaco s.

Q u e  q u ie ra  A lem a n ia  o no, se  v e rá  o b h - 
g a d a  p a ra  a y u d a r  a  A u stria  a  em p lear 
fu e rz a s  de la s  q u e  d ifíc ilm en te  p u e d e  d e s-

m er m in istro  H a ille  G e o r g is , d ic ié n d o se  
q u e  o b e d e c e  a  q u e  e sta b a 'fra g u a n d o  un 
co m p lo t co n tra  e l  G o b ie r n o .— C.

La respuesta de Wllson. 
L O N D R E S  2 8 .— D ice n  d e  W a sh in g to n  

W ils o n  en v ia rá  in m ed iatam en te  laq u e
a  lac o n te s ta c ió n  de lo s  E sta d o s U n id o s  

N o ta  d e l P a p a  s o b r 2  la  p az.
S e  a se g u ra  q u e  e l p re sid en te  W ilso n  

a p ro b a rá  !a id e a  d e  un d esa rm e in tern a­
cio n a l co n  la s  g a ra n tía s  n ece sa ria s  p a ra  la  
p a z  e n  el p o rven ir.

L o s  p a c ifis ta s  in ten taron  a ye r, dom in go; 
ce leb ra r un  m itin; p e ro  se  v ie ro n  ch a s­
q u e a d o s  p o r  u n a  im p o n en te  m a n ife sta c ió n  
p atrió tica , a  la  q u e  tu v iero n  q u e  u n ir s e .-  
Dahor.

La cosecha de trigo
La Dirección G eneral de Agricultura nos fa­

cilita ía siguiente nota:
• L a Junta Consultiva Agronóm ica, con da­

tos estadísticos relativos al avance de cosecha 
de trigo solicitado en Junio último de ios inge­
nieros jefes de las Secciones Agronóm icas p ro ­
vinciales, hizo el resumen de la  producción 
probable de dicho cereal en el año agrícola 
1916*1917. Asiniism o ha calculado, en tin bien 
p jn sado trabajo, las necesidades de! consumo 
para todas las provincias de España, dedu- 

_C’endo en vista  de ta l is  antecedentes y del 
stock que puede estim arse existente de ante­
riores cosechas el exceso de producción que 
debe quedar.

El referido estudio estim a la cosecha de tri­
go en 38.351.937 quintales métricos. A! crearse 
en el M inisterio de Fomento, por Real orden 
fecha 13 del mes corriente, el Com ité Informa­
tivo de Producciones Agrícolas, fué su primer 
cuidado atender al urgente e íraportantisimo 
problem a triguero, y  deseando conseguir n ue­
vos datos, que por estar ya  más avanzadas, y 
hasta terminadas en algunas provincias, las 

pudieran reputarse delecoleccíones de trigo _
-V  -j ..................  . más exactos,'Otra v e z  fueroninteresados aqué-

p re n d erse , p o r  n o  se r  e l m o m en to  a ctu a l üo s, con fecha 15 del actual, de la s  Secciones 
co m o  e l d e  la  In vasió n  d e  O a litz ia ; ten ien - ' agronóm ica-

drá hacerse durante todo el mes de Septiem ­
bre, de cinco a  siete de la  tarde, en el domicilio 
social, M arqués de la Ensenada, 8 ,2S' izquier­
da, en el que hay instalado un bonito salón- 
teatro para que practiquen lo s alumnos.

Com o el número de actores que ha dado ya  
a la  escena esta E scuela e s  muy crecido, cada 
año'obtiene mayor éxito la  matrícula, pasando 
de un centenar lo s alumncfs- que asistieron a 
las clases en el últim o curso.

La inauguración de la tem porada se ce le­
brará, como en años anteriores, duiante el mes 
de O ctu b re  en el teatro de la Princesa.

Banco de España.— O bligaciones del 
Tesoro, a l 4,75 por lOü.— D esde el d i a l  de 
Septiembre próxim o podrán presentarse en la  
Sección correspondiente de la s  O ficinas Cen­
trales de este  Banco los cnpones del venci­
miento de ! de O ctubre próxim o de ias O bli­
gaciones del T esoro al 4,75 por lOí), en circu­
lación, para su  pago, previo señalam iento por 
la  Dirección General del T esoro Público.

Madrid, 28 de A gosto de 15)17.— P. El secre­
tario general, Isidoro Azcona.

Relación de lo s telefonema's detenidos en 
esta Central de Teléfonos, A lcalá, núm. 1, por 
diferentes causas:

D e San Sebastián , pata M uñoz, Ecfiega- 
ray, 27, segundo; de Cádiz, para Pastorui, Sa- 
gasta, (32; de M edina del Cam po, para Valen • 
tino, Don Pedro, 6. principal; de Zaragoza, 
para Paula Valero, Estrella, 13; de Gijón, para 
barrio Doña Cariota (Puente de V allecas); de 
San Sebastián, para Juana Caballero, paseo de 
Santa M ana de la  C abeza, I.

d o  a d em á s la  im p o rtan te  d iferen cia  de 
q u e  m ien tras e l em p u je  de H in d en b u rg  en 
territo rio  ru so  p o d ía  d e ja r  en trever una 
p o sib ilid a d  d e  term inar la  gu erra, la s  p o ­
te n c ia s  ce n tra les  n o  p u ed en  _ en e ste  m o ­
m en to  d irig ir s o b re  e l A d riá tic o  g o lp e  a l ­
g u n o  q u e  p ro d u z c a  e se  e fe c to .

A si, p u es, n o  d e se sp e ra m o s d e  q u e  una 
v ic to r ia  co m p le ta  d e  lo s  ita lia n o s p u ed a  
a y u d a r a  ía  restau ració n  d e  la  s itu ac ió n  de 
lo s  B alkanes.»  —Dabor.

H E N D A Y A -P L A Y A
H O T E L  E U S K A L D U N A

TO D O  PRiMSR OliOeN 
E X C E L E N T E  C O C IN A  

H O T E L  D E  F A M I L I A  
PRUECtOS M O D E R A D O S  PARA 

FAMILIA 
Dirigirse a

M. Mella,
R E A P E R T U R A ,

table iroupe coreográfica a transforrnáción°ñ 
G oyescas; gran éxito de los cuatro célebres .‘ v 
céntricos cóm icos L esN uvelty. E l íueves n o ril 
tarde, gran program a infantil, con reca lo v  sor 
teo de nuevos juguetes a  todos los niños 

M O LIN A D E A R A G O N .- E l dia 31 de estP 
mes saldrá, para debutar el 1 de Septiembre en 
el teatro Principal de Atolina de Aracón h  
compañía Jareño-Cnizada, la  que actuará du 
rante la  feria, siendo con éste  el séptimo año 
que esta  E u p resa  contrata a esta  compañía 

M uchos son lo s elogios que la  pren.sa dé 
M adrid y  provincias dedica a esta  eoniñailia- 
pero es sin disputa una de las que mejor ore ’ 
sentan las obras, por lo ajustadas y la buena 
dirección. ^

Ahora han tenido que aplazar su  début en 
Soria por una nueva contrata ven tajosisim í 
e s  decir, que desde M olina de Aragón la coin’ 
pañía bajará a Madrid, para ir a hacer diez fun' 
ciones a l teatro de La M erced, de Cazorlí 
(Jaén), sitio en que hay grandes deseos de ct¿ 
nocer el trabajo de la  compañía Jareño-Cruza 
d?, que al solo anuncio en listas y  periódicos 
de la pronta actuación de estos artistas lia que! 
dado el abono cubierto por completo.

Cruzada, el incansable barítono y empresa 
rio, dará a  conocer en Cazorla, entre otras 
obras, Maruxa (que según la  prensa de todos 
lo s sitios que la  ha cantado hace una crea 
ción del Pablo), El asombro de Damasco, La's 
golondrinas. El señor Pandolfo, La tarasca 
del barrio, El barrio Latino y  algunas más 
esto, unido a  la pericia de la  inteligente niae’¿  
tra  directora, M atilde Jareño, e s  de asegurar 
que estos notables artistas ganarán dinero v 
aplausos en Cazorla, com o en todos los sitios 
q u e  han trabajado.

L.a “Qaoeta

Director 
D E  J U N S O

re-

d u -

EN EL m m  ROSORRÜÍ̂ flNO
Parte ruso.

P E T R 0 G R A D 0  2 7  (o fic ia l} .— <Ei e n e ­
m igo  a ta c ó  a  lo s  ru m an o s e n  ¡a  re g ió n  del 
S u r  d e  O c n a , s ie n d o  re c h a z a d o  en la s  a l­
turas d c i  N o rd e s te  d e  S o v ie ¡, d o n d e  lo s 
a lem a n e s h a b ían  a v a n z a d o  en un co n tra ­
a taq u e.

f n  e l fren te d e l C á u c a s o , en c ts 6 ^ r s *  
c ló fl c o n  la  flo ta , a ta c a m o s  a  O rd u o .

En e l m ar íJ e g ro  d estru im o s g ran  núm e­
ro  d e  b a rc o s , h a c ie n d o  e sta lla r  o n c e  b a í-  
c a s  m o to ra s  y  s ie te  go le ta s.*

EH EL FBEHTE ITRLIWO
Parte oficial tlaitaRe.

r o m a  27  ( o f i c i a l ) . - ‘ En la  m eseta  de 
B i f  n se zza  h a  au m en tad o  la  lu ch a  en inten­

s id a d . « ,  . .
El e n e m ig o , co n  extre m a d a  fu ria  y  em ­

p le a n d o  g ra n d e s  co n tin g e n te s  de fuerzas, 
e stá  íP ten tan d o  ab rirse  p a s o  en d irecc ió n  
a  la  fro n te ra  o iie 'ita i.

N u e stra s  tro p a s  s e  o p o n e n  c o n  reso lu -

Lft GUERRA EN EL A RE
Parte oficial inglés.

L O N D R E S  27 (o fic ia l) .— «Los a v ia d o re s  
in g le s e s  b o m b a rd e a ro n  c o p io sa m e n te  el 
a e ró d ro m o  d e  S a in t D cn is  W estrem .

U n o  d e  n u estro s a e ro p la n o s  n o  li3 
gresad o .»

VACIAS nOTICl&S
En <a Cámara griega.

A T E N A S  28.— H a sta  m e d ia  n och e  
raro n  lo s  d e b a te s  e n  la  C ám ara.

D u ran te  s e is  h o ra s  e x p lic ó  V e n iz e lo s  lo s  
a co n te c im ie n to s  d e  lo s  ú ltim o s a ñ o s , d e ­
c la ra n d o  q u e  lo s  m ó v ile s  q u e  in sp iraron  la  
p o lít ic a  real fu e ro n  puram ente de ten úctí- 
c ía s  a lem a n a s.— C.

La damisldn de un ministro húngaro.
G IN E B R A  2 8 .— S e  d ic e  q u e  el c o n d e  

H a d iz , m in istro  h ú n garo  d e  la  A lim en ta­
c ió n , h a  m a rch a d o  a  V íe n a  c o n  o b je to  de 
p re se n ta r su  d im isión  al E m p era d o r C a r-  
fos.— C.

Alemania y Holanda.
A M S T E R D A M  2 7 . - E 1  G o b ie r n o  a le ­

m án  h a  d a d o  e x p lic a c io n e s  a l G a b in ete  
h o la n d é s  p o r la  v io la c ió n  d e  su  territorio , 
re a liz a d a  e l d ía  8  d e l co rrien te  p o r u n a  e s­
cu a d rilla  d e  a v io n e s  a lem an es.

En la  N o ta  s e  d is c u lp a  e l a c to  d e  lo s  
a v ia d o re s , d ic ie n d o  q u e  la s  e s p e s a s  n ubes 
y  e l fu erte  v ie n to  S u d o e ste  fu ero n  las 
c a u s a s .

C o n sid e ra n d o  e l G o b ie rn o  h o la n d é s  que 
e sta s  e x p lic a c io n e s  so n  in su fic ien tes, ha 
o rd e n a d o  a l m in istro  e n  B e rlín  q u e reite­
rase  su s  p ro te s ta s .— C.

Suecia y ios Estados Unidos. 
L O N D R E S  2 7.— D e  E s to c o lm o  d ice n  al 

Morning Post h a b e r l le g a d o  a  S u e c ia  
M . L eg e rtran iz, q u e  e stu v o  en A fn érica  
c o m o  e n v ia d o  co m e rc ia l e n c a rg a d o  de 
u n a  m isió n .

M a n ifiesta  e ste  señ o r q u e  su  regreso  no 
su p o n e  en m o d o  a lgu n o  h a y a  fra c a sa d o  la 
n e g o c ia c ió n  entre lo s  G o b ie r n o s  s u e c o  y  
am erican o .

M . L u n d boh n , d irecto r d e  u n a  gran  Em ­
p re sa  m e ta lú rg ica  su e c a , m arch ará  e l sá- 
o a d o  p a ra  W a sh in g to n  c o n  o b je to  d e  p ro ­
s eg u ir  la s  negociacion-^iS.

S e g ú n  co m u n ica d o  o fic ia l d e l G o b iern o  
s u e c o , se  h a  co n cre ta d o  wn a cu erd o  entre 
lo s  E sta d o s  U n id o s  y  S u e c ia , seg ú n  e l cual 
12.500 to n e la d a s  d e  trig o  c o m p ra d a s  p o r 
cu en ta  de S u e c ia  e n  A m é rica  serán  c e d i­
d a s  a  la  C o m is ió n  d e  S o c o r r o s  b e lg a .

S u e c ia  re c ib irá  en ca m b io  p erm iso  p ara  
e x p o rta r  7,000 to n e la d a s  d e  ce p te n o .—  
Dabor.

Acusaciones Infundadas.
P A R IS  3 7 .— E l d e p a rta m e n to 'd e  N e g o ­

c io s  E x tra n jero s  a lem án  p ro testó  gn tp  ?1 
G o b ie r n o  fra n c é s  co n tra  su p u e sto s  m a lo s 
tra to c  e  in ju rias a  lo s  o fic ia le s  p risio n ero s 
h e c h o s  en V erd u n  p o r e l g e n era l M aitrot. 

S e  lia  conifesífltio d ic ie jid o  ,ni>e e ste  g e -

El avance asi confeccionado nos dice que la 
cosecha de trigo es, con diferencia inaprecia­
ble, la  reseñada por la  Junta Consultiva, toda 
v e z  que alcanza lacifra de38-398.198 quintales 
métricos; observándose por la  comparación de 
resultados que, si bien en algunas regiones, 
como la de C astilla  la  Vieja y  la denominada 
líOüpsa, la mayor parte de las provincias se 
distinguen en el úUimO avance por una 
sensible de rendíraíeiitos.que contlrma las ini-’ 
presiones llegadas de los pueblos respecto a 
la  deiiciente granazón y merma de ios trigos, 
ocasionadas por los fuertes calores de últimos 
^6 Jhíjío y primeros de Julio, el resto de las re- 
kioíies agricdlaa sostiene general, con pe­
queñas oscilaciones, las cifras consignadas en 
un principio, y  hay vaiias, coraolas de Aragón 
y R o J a « (q u ee ste a ñ o  tiene para Zaragoza y 
H uesca dos de l" s  tres primeros puestos en­
tre las provincias de mayor producción de E s­
paña), Castilla la  Nueva, M ancha y  Extrema- 
« íru , efe,, fUyO§ potables aumentos nivelan 
con esceso  las bajas antes tesíírifldas,

No estarem os pQr tanto muy lejos de la rea ­
lidad evaluando en lo§ 38.393-199 quintales 
métricos que da el úitlmo avance la  produc­
ción de trigo próxima a recogerse, y ésta, si, 
como es de esperar, se confirma al terminar en 
breve Jas fgenas del verano, será por su cuan­
tía  de las mayores que sflejep f 0¡i?fguirse {̂i 
nuestro país, toda v e z  que la  CDsegHa media 
puede estim arse en 34.193.3g0 quintales métri­
cos « 81^10 doá desda 189J h asta  la  fe c h a b a  
de iá09 y : :  19)6» « a y o r de las registradas
hasta el dia) apareééri fup eilores a la

El, Com ité de Informaciones Agrícolas com­
prueba en los presentes momsntos |9 eS3ft|’  
tud de las anteriores n o tic ijs , procediendo al 
estudio por provincias de !a producción y  con­
sumo de trigo y  de aquellos otros artículos que 
pueden ser objeto de comercio exterior, o cu ­
pándose asimismo de organizar sm ÍOmpleto 
servicio d e  corresponsales agrícolas en todas 
las provtacias de España, siendo su  propósito 
inspeccionar especialm ente aquellos puntos 
donde la  importancia de la  producción o con ­
tradicción de informes lo hiciera preciso.

No obstante iiallarso asegurado el fttjaeto cjy 
trigo de este  año, el Com ité informa al sefior 
ministro de Fomento sobre las cjtras de im­
portación de dicho cereal en lo s años últimos, 
para que en su v ista  pueda negociarse por 
Hacienda la  introducción de trigos americanos, 
tendiemjo, con política previsora, a tijantener y 
arrastrar en lo sucesivo el actual sfaclf de  re­
serva, ante las contingencias de posible conti­
nuación de la gue-rra y  malas cosechas en lo f  
próximos años.

En breve se tíarán públicos, debidamente 
rectificados, los datos relativos a  consumo del 
trigo.

I B O X j S A .
Cetivaslón ¡dlicl 28 de Agosto.

n eral ni s iq u iera  h a b ía  e sta d o  en V erdun, 
p u es  a l d arse  la  o fe n s iv a  a  q u e  a lu d e  el 
G o b ie r n o  alem án  M a itro t e sta b a  en la  
e h a m p s g r je  y  n ara  n a d a  in terv in o  en e s­
ta s  o p era cio n es.

E l Echo de Paris p u b lica  una ca rta  en 
la  q u e  s e  d en u n cia  u n a  n u ev a  m aniobra  
a lem ana, p o r la  cu a l e l enem igo , n o  pu- 
d le n ó o  s e g a r  Jos h o rro res de q u e lo  a c u ­
s a n  lo s  a lia d o s, trata  d e  p raben íarlos CQJRO 
r e p r e s a lia s .- i i ía r .

En Abisinla.
E L  6 A 1R 0  27-“ 9 o rn u n ícan  d e  A d d is -  

A b e b a  q u e L id j J ea sse o  se  h a  e sc a p a d o  de 
la  fo rta le za  d e  M a g d a la , d o n d e  e sta b a  blfir 
q u e a d o  l?ace se is  m eses, d e sp u é s  d e  haije^ 
b a tid o  a  300 in d ivid u o s q u e  gu ard ab an  las 
sa lid a s.

L id j J e a s se o  se  ha re fu g ia d o  en la  mort- 
tañ a, a  d o s  jo rn a d a s  de m arch a, d o n d e  no 
se  p G u fi  C2 Dtí.')uar la  p e rse cu c ió n  h asta  
q u e  term íne la  e s ta c ió n 'd e  iiuviag,

H a s id o  d eten id o  y  e n ca d en a d o  el p rl-

Dsciaraclenes dei sr. Bnilreiie
j> I

E l m in istro  d e  In stru cción  P ú b iic a  ha 
m a n ifesta d o  q u e  se  p ro p o n e  lle v a r  a  las 
C o rte s  un p ro y e c to  d e  le y  d e  In strucción  
p ú b lica , p o r  en ten d er q u e  la  v ig en te , de 
1857 se  h a lla  tan  m ix tifica d a  q u e n o  res­
p o n d e  a  la s  n e c e s id a d e s  de la  en señ an za.

S e p a ra rá  en e lla  la  p arte  p ro fesio n a l de 
la  té cn ica  y  re lig io sa; refo rm ará  d  E statuto  
g e n e ra l d e l M a gisterio ; suprim irá la s  o p o -  
f ic io h e s  restrin gid as a  plP^a:; d£|.DOiJQ 
m á s p eseta s; e l co n cu rso  d e  tta s ia d o  se 
h ará  sin re striccio n es; se  fo rm ará  u n a  Ins­
p e c c ió n  G e n e ra l d e  P rim era E n señ an za, 
a u m en tan d o  e l num ero d e  in sp e cto res , y  
lo s  n o m b ra d o s s g é n  roaestrog,

S e  p ro p o n e  crea r e l mlRÍstro en 1? U n i­
v e rs id a d  C en tra l una S e c c ió n  lla m a d a  del 
D o c to ra d o  d e l M ^ is t e r ío , q u e  será  igu al 
Que ia  E scu e la  d e  E stu d io s S u p erio res del 
M a^isieiíw ;

P o r  últim o, d ijo  q u e  la  Jun ta  C en tra l de 
D o rec lio s  P a s iv o s  d e l M a gisterio  P i im arlo 
)asará a l E stad o , c o n  o b je to  d e  m ejorar 
o s  íonúoi» p a ¿ iv o 2  dol M agisti^rio.

T O R M E N T A
ÍPGS TEítSQRAre)

T E R U E L  2 7 .— C o m u n ica n  d e  C o b a li-  
lia s  q u e  s o b re  lo s  p u e b lo s  d e  Jarqu e y  
A lia g a  d e sc a rg ó  u n a  fo rm id a b le  torm enta, 
o u e  d estru yó  to ta lm en te  la s  c o se ch a s .

AQeHiás s e  d e s iio íd ó  e l río  G u a d a lo p e , 
a rrasan d o  la  co rrien te  co n sid e ra b le  e xte n ­
sión  d e  terreno.

P o r  fortun a, n o  h u bo  q u e  lam en tar d e s ­
g ra c ia s .— C

NOinCÍ AS
Sociedad Linares Ribas.— Esta nota­

ble Sociedad artística, que con tantos presti­
g io s cuenta, ha establecido, como en años an- 
{^urjores, una matricula Gratuita de Declam a- 
cion'Veoticót»fáciíija U '“ 'V 2." cíu-so), q u e ' po-

B O ia A  D £  MADKID aierlat. DE HOY
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G uewfl.— Real decreto nombrando genéM 

d é la  10.“ división al general de división don 
Enrique Brualla y  G il, que actualmente manda 
la  12 .a división.

O tro ídem id. de la 12.® división al general 
de división D . Carlos Prendergast y  Ri)bérts 
m arqués de Prado Alegre, que actualmente 
m anda la  Q.®* división.

O tr o id e m id .d e  la  9.* división al general 
de división D . Joaquín M artínez y  García 

Otro ídem subinspector de las tropas de la 
7.® región al general de división D. José Cen- 
taño y  Anchorena.

Real orden-circularconcediendo el mlmero de 
prórrogas de incorporación a filas que a cada 
C aja  de recluta se  asigna en el estado que se 
publica.

Gobernarán.— decret o autorizando al 
ministro de este  departamento para anunciar 
a  concurso el contrato de arrendamiento de un 
local con destino a oficinas y prevención de la 
Sección primera de 1a P olicía  gubernativa de 
Barcelona. '

Instrucción Pública y Bellas Artes. — Rfal 
decreto organizando un este  ministerio tres 
Patronatos Nac%nales, que se denominarán 
respectivam ente, de Sordomudos, de Ciegos v 
de Anorm ales mentales.

Otro disponiendo que la  Junta Superior de 
Excavaciones y  Antigüedades intervenga en lo 
sucesivo en los expedientes que se  incoen so- 
bre conservación de monumentos lUstóricos y 
artísticos, y  elevando a  doce el número de vo­
cales que han de constituir la  referida Junta.

O tro nombrando vocales de la Junta Supe­
rior de E xcavaciones y  Antigüedades a los se-, 
ñores que se  mencionan.

O tro concediendo al Ayuntamiento de M- 
Cira (Valencia) la  subvención de 42.410 o7 pe- 
s e ta s  para construir tres edificios-esc aéias en 
la  p laza del Sagrario y en los b^.Tios de El 
Arrabal y  L a Montañeta.

O tro declarando jubilado i». D. Ramón S  rto 
y  Bobadilla, ingeniero je^a de segunda clase 
del Cuerpo de Ingenlei»i8 geógrafos.

Real orden disponiendo se  anuncie ai lurno 
d e oposición libre la  p rw isió n  de la cátedra 
d e G eografía general y  de Europa, Geografía 
especial de España, h isto ria  de España e His­
toria Universal 'Cacante en eí Instituto de 
Castellón.

O tra cre^jido con carácter provisionaú las 
escuelas que figuran en la relación que se pu­
blica, -

O tra aprobando ia  designacsto de Tribunal 
para la s  oposiciones anunciadas para proveer 
una plaZfi de m aestra del taller de Miniatura 
y  Esm alte de la  Escuela del Hogar y  ¡Profesio­
nal de la  Mujer.

O tra  disponiendo que c-1 director general de 
B ellas A rtes cese en el desempeño de las fun-, 
ciones anejas a la  Subsecretaría d«í»*,e nii- 
nísterio.

F of?jeB#o.-R eaIordei''dictando jeglaspara 
con rapide?, p„grtos de Gijón-

M usel el tra‘*¿porte del carbón declarado de 
urg<*r.te consumo.

B O L S A  D E  B A R C E L O N A .-  
Exterior, 82,5. ;̂ A m oríijs'úls i  
H qrte_s, 6y,b5;_A5?cant«, 67,9'0;• Andaluces!

¡JQifSA D E  BII-BAO. -Interior 4 por 100, 
000,00; A ltos Hornos, 390,00; E xplosivo?. 
273,00;- Resineras, 100; Industria y  Com eicio, 
000; Felgueras, 217,03; Sota  y Aznar, 3.930,00; 
Borfos N avales, 104,00; N e r v ió n ,  O.QOQ; 
Unión Marítima, 3.380; Nurtes, QfW,OÜ; N ortes 

4 . q .  i  Leóji, fí3,75i Rio de la  P la ­
ta,'(s®,00? Amortiaable nuevo 5 p o r  100, 00,00; 
Vascongada de N avegación, 000,00.

: BEBED SIQ U IER A  U N A  V E Z   ̂

i L A  N U E V A  Y  Y A  C É LE B R E '

V id s »  r e l i g i o s a
Miércoles, 29.—La D egollación de San Juan 

Bautista. —  Santos Andrés, Niceas y  Pablo, 
mártires; Santos Eutinio y  Crescencio; Santa 
Sabina, virgen, y  Santa Basilia.

L a  M isa y  O ficio divino son de ia  Degolla­
ción de San Juan Bautista, con rito doble ma­
yor y  color encam ado.

Cuarenta //oras.— Religiosas de la Encama­
ción.— A  las siete, exposición de S. D. M.; a 
las nueve, y  media. M isa  solemne, predicando 
el R. P. Vicente Laguna; por la  tarde, a las sas 
y  media, Ejercicio y  solem ne procesión de Re* 
serva.

' y  «eréis los mayores propaaandla<
, taá de sus cualidades curativas.
I Recomendadas por em^qeQcias mé- 
Iditias an las enfermedades del es< 

^m ago e intestinos.

“ i F iE a t r o ^
M A G IC -P A R K .— Ultima jem an« de la  tem ­

pe jad?,, precios econom ícos. Reprlse det ju- 
gi.ete cómico Hija única-, las bellísim as canzo-

Eipeciitiies mi prdiiai
del Buen Re^«:iro.--Compa*

ñía internacional de grandos atracciones.— 
D espedida de la célebre y  bella cancionisM 
Resurrección Quijano. E 7ito  enorme de Bal- 
der. Trini Herrero. D espedida de Mary et Cíe- 
ment. D espedida de l.e s  3 M arekis’s. Despe­
dida de L a Oterito. Concierto por la banda de 
Ingenieros.

MaglC'Park.— A  las 10,15, compañía có­
mica. Hija única. Srtas. Am aya y  Fernán-Ruoio 
(cuplés). L os excéntricos cóm icos Les Novelty- 
L a  troupe coreográfica «6 G oyescas». Atrac­
ciones, recreos, interm edios por la  banda.

Cinema Espalia.— Exito grand^^o de 
L a s  A guilas Humanas. Gran éxito del gracio­
sísimo Charlot en lo s trapecios vclan'ces. Las 
A guilas Humanas trabajarán c-on la s  ojos ven­
dados. C olosal program a de cinematógrafo.

El Paralao.— Com pañía d e  Fem ando Va* 
llejo — A  las 10, L a  niña de la s  planchas. L »  
m usas la tin as.T o d o s lo s dias, grandes parti­
dos de pelota por señoritas.

G r a n V ia .- S e c c ló Q  continua de l  
Fresco local. Sieriipre estrenos. Drama ue 
Corona. La rg^^da de la muerte. G igeta  no tî e* 
ne amante.*;. Faty y  lo s globos. Picaras faiaa»» 
y  otras varias.

V^oyecclones.-Recreo de verano. 
da y  sexteto .— A  ias 10, E xito  de M ana 
dor (drama histórico de V íctor Hugo). La 
cha contra el destino (tres partes). La neri 
sa  cocinera, cóm ica. . ,

i
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m  ÜEVES Eli SiliDEfl
(POR TELÉGRAFO)

Las Frasuas. —  Con> 
-E< ministro de Es­

to* Reye» en 
c u r s o  h i p i c o .  

l a d o .

S A N T A N D E R  27. - -Su M a je sta d  e l R ey, 
después d e  d e sp a c h a r  e sta  m añ an a co n  
los de P a la c io  y  d e  co n fe re n c ia r p o r 
teléfon o co n  e l S r . D a to , p a s e ó  p o r el S a r­
dinero y  d e sp u é s  p o r  la s  c a lle s  cé n tricas  
de la  ca p ita l, a co m p a ñ a d o  d e i d u q u e de 
M iranda y  e l c o n d e  d e  la  U n ión .

D e sp u és  e stu v o  en e l H o te l R eal p ara  
d esp a ch a r c o n  e l m in istro  d e  jo rn ad a, 
quien lo  in fo rm ó  d e  io s  a su n to s  p en d ien ­
tes.

A  las d o c e  y  m ed ia  m arch aro n  lo s  R e­
yes a  L a s  F ra g u a s  p a ra  a lm o rzar en e l p a ­
lacio  d e  lo s  d u q u e s  de S a n to  M a u ro , re­
gresan d o  p o r la  n och e.

El p rin cip e  y  lo s  in fa n iito s p asa ro n  la  
m añana en la  p la y a  y  to m aro n  e l b a ñ o  en 
EJ Sardin ero.

En lo s  c a m p o s  d e  sport s e  h a  c e le b ra d o  
la p ru eb a  in au g u ral de! co n cu rso  h ip ’ co .

A sistiero n  lo s  in fan tes D . C a rlo s , don  
Luis, D . F e lip e , D . R an iero  y  D . A lfo n s o , y  
n um erosísim o p u b lico .

T itu lá b a s e  la  p rim era  « P ru eba  d e  inau­
g u ra c ió n * , d is tr ib u y é n d o se  950 pesecas 
en c in co  p rem io s, en la  s ig u ie n te  form a: 
Prim ero, 400 p e s e ta s , c o n c e d id a s  p o r el 
Ayuntam iento; seg u n d o , 200, d e  la  m ism a 
C o rp o ració n ; te rce ro , 150, d e l C o n s e jo  de 
Fom ento; cu a rto , 100, d e l m ism o, y  quinto, 
100, tam b ién , m á s cu a tro  la zo s.

S e  in scrib iero n  39 c a b a llo s , y  o b tu v ie ­
ron lo s  p re m io s  p o r e ste  orden:

Prim ero, «Verdun>, m o n tad o  p o r D .J o s é  
B o h o rqu es.

S egu n d o , 'A lh á v e g a > , m o n tad o  p o r don  
C arlo s L ó p e z  B o u rb o n .

T e rc e ro , « O o lo n d rin o > , m o n ta d o  p o r 
D. A rturo L larch .

C u arto , « C a lvic ie» , m o n ta d o  p o r don 
F ran cisco  M o n te ro .

Q u in to , «R uiseñada>, m o n ta d o  p o r don  
Fernando d e M a c o r ra .

O b tu viero n  la zo s  lo s  c a b a llo s  «D em ás», 
iC a p a d illo » , «Eum eño* y  «C o n fo rta*.

S u sp en d ió se  e l c o n cu rso , p a ra  ce leb ra r 
mañana la  p ru e b a  P rin c ip e  d e  A stu rias, 
con 1.400 p ese ta s , re p artid as  en c in co  pre­
mios.

El m arqués d e  L em a  h a  m a n ife sta d o  que 
ha co m u n ica d o  a  ia  A sa m b le a  Su p rem a de 
la C ruz R o ja  !a  n o tic ia  d e  la  ce leb ra ció n  
en G in ebra , en la s  p rim eras sem a n as del 
mss p róxim o, d e  un C o n g r e s o  d e  e sta  hu- 
m aniiaria in stitución . C o n g re s o  q u e  tendrá 
singular im p o rtan cia , p u e sto  q u e  e n  él 
han de tratarse cu e s tio n e s  q u e  a tañ en  al 
trato de lo s h e rid o s y  p r is io n e ro s  d e  g u e ­
rra.

El m arqués d e  L em a o b se q u ia rá  m aña­
na con un b a n q u e te  a  lo s  p e r io d ista s  q u e  
hacen la  in fo rm ació n  d e  la  jo rn a d a  regia. 
Corresponeal,

que ton c¡¡í{namctitc dirige, se facilite el modo 
lie licuar ;i esta razonada discusión e inteli­
gencia entre los elementoB indicados,y que, en 
espera de lo s resultados de !a niisma, se sus­
pendan por un mes las anulaciones de tarifas 
especiales anunciadas.>

N o t ic ia s  p o i í t i c a s
Dicen de Bilbao que el ex  ministro liberal 

Sr. Alba se ha trasladado a Santander.

El Sr. Cam bó se ha trasladado de Bilbao a 
Navarra, en autom óvil, con objeto de comen­
zar en aquella región una campaña de propa­
ganda política, y  que seguirá en todas las pro­
vincias de España.

**•
E sta mañana llegó a  Madrid, procedente de 

Santander y  acompañado de su  distinguida fa­
milia, el subsecretario de Hacienda, Sr. Ordó- 
ñez, que en seguida se hizo cargo de su depar­
tamento.

A  la estación bajaron numerosos empleados 
del ministerio a testim oniarle su adhesión y 
simpatía; pero abandonaron el andén por el re­
traso que traía el tren y  no querer faltar a su 
deber, regresando todos a sus respectivas ofi­
cinas.

m CliMíiRII DE GOIHERGIQ 
Y EL inmiSIRO DE FOHHEIITO

f i

Protesta eontra el precio de los 
transportes.

Una Comisión de la  Cám ara de Comercio, 
presidida por D. Bruno Largacha, ha visitado 
al ministro de Fomento, entregándole una ins­
tancia relacionada con el a lza  de los transpor» 
tes.

El documento es muy interesante y razona­
do, exponiendo con sum a claridad los peligros 
que ha de representar para la  vida nacional 
la elevación de las tari as de transportes ya 
acordadas por las Compañías, y  otras que se 
pondrán en vigor desde el 1 de Septiembre.

El documento termina así:
»El problema de las tarifas ferroviarias re­

presenta en estos momentos una grave cues­
tión; desde 1 de Septiembre próximo, siempre 
según anuncios de la s  Compañías, van a anu­
larse tarifas especiales referentes a  artículos 
tan importantes com o carbones, trigos, azúca­
res, m elazas, remolachas, ácidos, cereales, le­
gumbres, vinos, cemento, m aderas, materiales 
^e construcción, hierros, maquinaria industrial 
V aií,'‘ ‘ '̂>Ía, abonos, carbones minerales, etcéte­
ra etc io 3 '■•ua'es en su  mayor parte habrán 
de ser trarfeoou’'d o s con arreglo a  las tarifas 
generales o tarifas c r p e c ia jp , más caras que 
las Vicentes. E l alza de iar'fas proyectada tie­
ne una gran extensión, y el sis.em a de precios 
de transporte va  a  ser con>pletainente nuevo y 
más caro. , ,

Es indudable que las Com pañías tienen fa­
cultades para anular su s  tarifas especiales 
despuós que é stas han estado en vigor el tiem­
po requerido por las disposiciones oficiales; 
d e ello e s  consciente esta  Cámara; pero tam­
bién debe hacer constar el grave trastorno 
que, unido a la  deficiencia del servicio, se pro­
mueve por la  carestía de transportes.

La cuestión es de sum a importancia, y  por 
tíio  opinamos, sin negar el dírepUo a las Com- 
p a ñ iis  a  subir sus tarifas, que este  aljifl, si en 
algunos casos aparece justificada por e) au­
mento de gastos de explotación de las Com ­
pañías, or^ inados por la  guer;a, debería ha­
cerse con aquella reflexión y estudio necesa­
rio» para e\rttar las iuás sensibles repercusio- 
nesi r  en cuanto al servicio de ferrocarriles, que 
»iene un asqecto de carácter púljljco, aquella 
alza, en to<ío caso, respetando, reiteramos, los 
intereses p tru llares de las Empresas, debería 
hacerse de coinún acuerdo con el comercio o 
después de oídos lo s intereses mercantiles so- 
®re las consecuencias econóratoj# (3® í^s nue- 
vas tstrifas proyectadas.

Y  en este  sentido, ante V . E. expone*© * 4  
««seo de que por el M inisterio de F í)» » to ,

IIIFIIIIIIlMiniLITIII
Disposiciones varias.

Se concede gratificación de profesorado al 
comandante de Artillería D. Pedro Tohado y  
destinase a la Academ ia de Infantería al capi­
tán D. M anuel Castaños.

Pasa a situación de reem plazo el capitán de 
Infantería D. José de la  M ata, y  a  la  de retira­
do. el capellán primero D. José Molina.

Destínase a l regimiento Dragones de Nu- 
mancia y  a  C azadores de Trevíño a los te ­
nientes D. Benito Cortabítarte y  D. Rafael de 

•las Atorenas.
Ingresa en e l Ejército, con la categoría de 

músico m ayor de terce.a, el opositor aprobado 
D. Joaquín Santos.

Hoy se publicará una propuesta de destinos 
de capellanes del Clero castrense.

Ofrecimientos.
En el M inisterio de la  G uerra facilitaron 

ayer la  siguiente nota:
«Mucha® son las ofertas de diferentes po­

blaciones que, apenas han sabido que entre 
los proyectos del ministro de la  G uerra que el 
Gobierno ha hecho suyos figura la creación de 
dos regimientos de Artillería pesada y  la  ha- 
biUtación de cam pos de tiro para la  tropa, se 
Han hecho para que las mencionadas unida­
des ^ a m e z c a n  puntos determ inados y  sobre 
la  venta y  alquiler de los cam pos de refe­
rencia. •

El ministro piensa designar en su  día una 
com petente Comisión técnica que, vis-itando 
lo s diversos puntos, informe sobre las condi- 

. clones que cada uno reúne, para la  elección de 
lo s m ás convenientes.»

General faliecido.
En Madrid, y  a 1a avanzada edad de ociien- 

ta  y  nueve años, ha fallecido el general de di­
visión. de la  escala  de reserva, D. Narciso He­
rrera D ávíla  y  Clavería.

Procedía del cuerpo de Artillería, siendo el 
m ás antiguo de los artilleros españoles. En el 
Anuario él sólo tenía la  fecha de 1828 en la  
columna de nacimiento.

Había tenido una brillantísima historia y g o ­
zaba de innum erables prestigios y  respetos.

Era el decano del Ejército español por su 
avanzada edad y  largos años de carrera.

SUCESOS
Atropellos.

La niña de dieciocho meses Angeles M irine- 
do Molinero fué atropellada en la calle d e San­
ta Isabel pár el carro que guiaba AndrOs Pé­
rez Castetlanos.

Fué conducida al Hospital Provincial con 
varías lesiones de pronóstico grave.

— A  las ocho de la  noche de ayer pasaba 
por la puerta de Atocha, con dirección a su 
domicilio, el comandante de Infantería retirado 
D. Benito G allego Palacios, de sesenta y  siete 
años de edad.

A l llegar frente a  la  rampa de salida de los 
tranvías vió  que uno de éstos se  hallaba a 
corta distancia de éi y  avanzaba rápidamente.

El comandante tuvo un momento de incerti- 
dumbre y  cayó al suelo, sin dar tiem po a  que 
el conductor pudiera detener el vehículo, que 
pasó só b re la  pierna derecha del comandante, 
quedando el pie completamente separado del 
resto del cuerpo.

Inmediatamente fué auxiliado por varios 
transeúntes y  conducido a la  C asa de Socorro, 
donde le amputaron la pierna por la  rodilla.

El' tranvía atropellador llevaba el núm. 14, y  
era conducido por José G arcía Bermúdez.

Grave accidente del trabajo.
En la calle  de Lope de H oyos ocurrió ayer 

a última hora 3e la  tarde un desgraciado su­
ceso.

En dicha calle  se  está construyendo una fin­
ca titulada «La ciudad jardín», donde presta­
ba sus servicios el albañil Rafael Enriquez, de 
treinta años, domiciliado en la  calle de Am a- 
niel, 10.

Cuando Rafael se ocupaba en el arreglo de 
un tejado, cayó desde seis metros de altura, 
quedando en el suelo sin conocimiento.

En brazos de varios compañeros fué trasla­
dado a  la  C asa de Socorro de la  Guindalera, 
donde los médicos de guardia le  reconocieron 
una herida gravísim a, de cuatro centím etros de 
extensión, en el parietal derecho, y  la  fractura 
del cráneo.

A  las diez de la  noche el desgraciado obre­
ro dejó de existir.

El juzgado se personó en el lugar del suce­
so y  ordenó la  suspensión de la obra, por pro­
barse que lo s andamíos no ofrecían las nece­
sarias garantías de seguridad.

llardo joven de encumbrada íamilva, muy co- 
nocídu y  querido en la  aristoctaria madrileña, 
y  en la donostiarra especialm ente, con una 
angelical y  encantadora señorita de la  corte, y 
se  dice que se conocieron en una pintoresca 
villa enclavada en la  montaña de esta  pro­
vincia.

•%
Se encuentra cu ésta, instalado en el hótel 

de los señores de E sco ría ia , el presidente, del 
Congreso, D . M iguel Villanueva.

En Cestona, el Sr. Alba, y  ayer pasó la  tar­
de en San Sebastián el m arqués de Alhuce­
mas.

«
•  •

Entre el inteligente e  ímparcial crítico tauri­
no donostiarra Santo M ano,y e l presidente de 
la  P laza  de T oros, Sr. U celayeta, continúa pen­
diente un incidente personal lamentable.

Parece ser que el crítico dijo que no eran 
piram idales lo s toros lidiados ayer (uno de 
ellos fué desechado por el veterinario y el se­
gundo pasó por buen noviLlo),y que por haber 
emitido este  parecer fué objeto de una agre­
sión.

No es la  primera v e z  que acude a procedi­
miento tan poco diplom ático ei agresor.

27 A gosto  1917.
M. S.

Para evitar perturbaciones en los 
servicios de nuestros soacriptorea y 
cor?esj>ODaales. rogamos a todos que 
al dlrlfllr su correspondencia al pe* 
rlddlco conslsnsn siempre en el so* 
bre ei número d e  nuestro apartado de 
tSArreos. que es el

Ultimos telegramas

CARTA DE S J  SEBASIllill
(De nuestro redactor-corresponsal.)

5. M. D.  ̂ María Cristina en la inau­
guración del Ctial'et tiel Golt. 
Regateos de balandros capitanea­
dos por señoritas de la aristocra­
cia. —  Fiesta onomástica de la du 
quesa de Lócera.— Anuncio de bo 
d a — Políticos Ilustres de veraneo 
incidente entre crHico y empresa 
rio taurinos.
Esta tarde S. M . la Reina madre acudirá a la 

inauguración del Chalet del G olf, en Lasarte, 
que está dotado de distinción elegante y  del 
mátó refinado confort.

Continúa el regateo de las copas de los mar̂  
queses de Murrieta y  duque de Tovar, y  la 
baliía ofrece un aspecto encantador con las 
bellísimas alm irantas que con tanta gentileza 
y  maestria dirigen la «caña» de los esquifes de 
♦biscuít» blancos, enfundados en inmenso ve 
lamen de seda albo.

Con tiempo y  viento espléndidos surcan el 
recorrido dq mar adentro, de cuatro y media 
millas, haciendo proezas de táctica  naval, las 
distinguidas y  bellas aristócratas duquesa de 
la  Victoria, Isabelita V ega Seoane, las de Oli­
vares, Rincón, Conchita Machimbarrena e 1ra- 
zusta.

*  #
Desde el comienzo de la guerra los suntuo- 

;lo s  duques de Lécera

para las atenciones de cada localidad, y  cuan­
do el Gobierno tenga a bien acordarlo.

A  continuación expuso que había recibido 
una Comisión de obreros panaderos qne se  la­
mentaban d e que la Sociedad de fabricantes La 
Panera Industrialiintentc llegar a la  celebración 
de contratos particulares con cada uno de 
ellos, no teniendo en cuenta e l hecho en el G o­
bierno Civil con relación a  la agrupación reco­
nocida de ellos.

Pi>r su  parte, los patronos, en la  visita  hecha 
al gobernador le han expuesto que su actitud 
está  justificada ante el proceder de lo s obreros, 
que líegalm ente hubieron d e  declararse en 
huelga, irrogándoles grandes perjuicios.

Tanibién estuvieron conferenciando con el 
gobernador dependientes de fotografías, para 
lamentarse tam bién de la  actitud de los pro­
pietarios de ellas, que se  encuentran dispues­
tos a iníringir igualmente el contrato que tie­
nen concertado, a título de represión por los 
perjuicius que se  les  han producido por sus 
obreros al declararse en liuelga.

tU>nunÍcado oflcEal francés de las 
trcis de la tarde.

P \ R I S  2 8 .— C o m u n ic a d o  o fic ia l d e  la s  
q u in ce:

A  p rim e ra  h o ra  d e  la  n o c h e  e l v io le n to  
b o m b a rd e o  d e  n u estra s lín e a s  en la  re g ió n  
d e  la  m e se ta  d e  C a lifo r n ia  y  d e  C h e v re u x  
h a  s id o  d e te n id o  p o r  n u estro  fu e g o  d e  a r­
tillería; e l e n e m ig o  n o  h a  p o d id o  lle v a r  a 
c a b o  n in gú n  a taq u e.

H em o s h e ch o  d iv e r sa s  in cu rs io n es  en 
la s  trin ch e ra s  a le m a n a s  d e  la  B u tte  y  de 
S o u a in  y  d is p e r s a d o  re c o n o c im ie n to s  en 
el m o n te  d e  F u ret y  h a c ia  A rra n co u rt. H e ­
m o s c o g id o  p ris io n e ro s.

En e l fre n te  d e  V erd u n , a c tiv id a d  d e  ar- 
tiü eria , b a sta n te  g r a n d e  en la  re g ió n  del 
b o s q u e  d e  A v o c u u rt y  e n  e l s e c to r  de 
B e a u r jo n t. D o s  g o lp e s  d e  m a n o  en e m ig o s  
c o n tra  n u e stro s  pequ'iñ .ns p u e s to s  h a c ia  
V a u x - le s -P a la m e x  h an  { r ic a s a d o  c o m p le ­
tam en te.

N o c h e  tra n q u ila  e n  e l re s to  d e l frente.»

Rectificacic nos italianas.
R O M A  2 8  ( o f ic io s o ) .— <EI co m u n ica d o  

a u str ía c o  d e l 25 a 'iu n c ia  q u e  d e l 18  a l c i­
ta d o  d ia  fu e ro n  d e stru id o s  1 2  a v io n e s  ita­
lia n o s . E s ta  c ifra  e s  a b so lu ta m en te  falsa: 
n u e stro s  p a rte s  d e  a v ia c ió n  d e  la s  le c h a s  
a  q u e  s e  a lu d e  tan  s ó lo  a c u s a n  la  p é rd id a  
d e  d o s  apara-‘ o s , c a íd o s  d en tro  d e  la s  l i ­
n e a s  e n e m ig a s, y  la  d e  o íro s  d o s  a p a ra to s  
o b lig a d o s  H di;S ':ender, q u e  c a y e ro n  den ­
tro  d e  n u estra s  lín ea s.

P o r  lo s  m ism o s p a rte s  d e l e n em igo  se  
e v id e n c ia  e l  v a lo r  d e  n u e stro s  a v io n e s , 
p esa r d e  q u e  a l d a r la s  c ifra s  p ro cu raro n  
o c u lta r  lo s  in m e n so s  d a n o s  (Jue le s  han in - 
fligido.>

Bissoiatl en el frente.
R O M A  28.— E l m in istro  B is s o ia tl se  ha 

tra s la d a d o  a  la  m t s e ta  d e  A n d e la , v is ita n ­
d o  la s  p rim era s lin e a s  d e  la s  tro p a s.

F u é  a c o g id o  ca lu ro sa m en te , a l so n  de 
lo s  h im n o s d e  G aritsald i y  R e a l, e n to n a ­
d o s  p o r  la s  fan farria s.

H a b ló  a  la s  tro p a s , c r e c ie n d o  e l  e n tu ­
s ia sm o  an te  la  p re se n c ia  d e l b ra v o  g e n e ­
ral O o n z a g a  y  an te  e l b o m b a rd e o  cre c ie n ­
te  q u e vern a d e l  m o n te  S a n  G a b r ie l, d o n ­
d e  está n  a h o ra  la s  b a te ría s  e n em iga s.

A l  p artir  e l m in istro  fu é  d e  n u e v o  d e s ­
p e d id o  p o r lo s  h im n o s n a c io n a le s , a p la u ­
d ié n d o le , y  a l g e n e ra l O o n z a g a , y  v ito ­
rea n d o  a l R e y  y  a  la s  tro p a s  q u e  c o n q u is ­
taro n  la s  lín e a s, re fo rz a d a s  p o r  n u estro s 
m e jo res  s o ld a d o s .— //. P.
La situación en Bélgica según no­

ticias de Ei Havre.
E L  H A V R E  28.— S e  h a  p u b lic a d o  e l in­

fo rm e  m é d ic o  s o b r e  ia  s itu a c ió n  e n  la  ciu­
d a d  d e  B ru ja s , y  c u y a s  c o n c lu s io n e s  so n  
a p lic a b le s  a  to d o  e l territo rio  b e lg a  o c u ­
p a d o .

R esijlta  q u e  la  a lim en ta ció n  e s  in ferior 
c o n  m u ch o  a  la  ra c ió n  in d isp e n sa b le , y  
su frié n d o se  p o r e llo  u n a  fu e rte  e p id e m ia  
d e  tu b e rcu lo s is , q u e  c a u s a  e stra g o s  e n  la  
p o b la c ió n .

T e rm in a  d ic ie n d o  e l in form e q u e  la  p o ­
b la c ió n  e stá  s ie n d o  d ie zm a d a  y  q u e  q u e d a  
arru in a d a  fís ic a m e n te  p a r a  v a r ía s  g e n e ra ­
c io n es , au n q u e su  a lm a  s ig a  in ta cta  y  re­
su e ltam en te  o p u e s ta  a  la  p a z  a le m a n a .-  
Corresponsal.

La propaganda británica.
L O N D R E S  28.— D ic e  e l Daily Mail que 

h a  s id o  n o m b ra d o  d e le g a d o  g e n era ! d e  la  
p ro p a g a n d a  b ritá n ica  en lo s  p a ís e s  a lia d o s  
y  n eu trales  S ir  E d w ard  C a rs o n .— £)a&or.

Voto de confianza al Gobierno 
griego.

A T E N A S  2 8 — L o s  d ip u ta d o s  ^ sisten 'e? 
a  la  sesió n  d e  a ye r, en n úm ero de 188, vo  
taro n  p o r u n an im idad  la  o rd en  d e l d ía  
d e  co n fia n za  p le n a  en e l G o b ie r n o .— C.

ni IOS HisiEiios
INSTRUCCIÓN PÚBLICA

Refiriéndose a  1a provisión de la cátedra de 
G eografía vacante cu el Instituto del Cardenal 
Cisneros, d ijo  esta mañana el ministro de Ins- 
t>-uccíón Pública que todos lo s rumores que 
circulan referente a  este  asunto son intunda- 
dos, pues él no hiz^ otra cosa que sacarla a 
concurso, dando un plazo de veinte días para 
que acudiera a  él todo aquel que se  conside­
rase apto para ello.

Una v e z  terminado el plazo pasó el asunto 
a l Consejo’de Instrucción Pública, en donde se 
halla en la actualidad. __

FOMENTO
El ministro de Fomento dijo esta  mañana a 

los periodistas que las noticias que se  reciben 
son optimistas.

E n V a ila d o lid  han entrado hoy al trabajo 
500 ferroviarios más.

L a huelga va terminando poco a  poco.
D e  A sturias saldrán mañana 85 vagones de 

carbón con destino a  León.
En e l puerto de San Esteban de Pravía, dijo 

el di.rector de O bras Públicas que se  continúa 
cargando carbón. Lo mismo ocurre en el puer­
to  ae  M usel (Gijón).

M añana se  reunirán en sesión permanente 
en el M inisterio de Fom ento lo s navieros, con 
el fin de acoplar los servicios de exportación 
en los buques de que disponen.

El vizconde de E za terminó diciendo que del 
aK5 del próximo mes se  embarcaran 40 o 

50.CÁ)0 cajas de uva.

g r a c i a  y  j u s t i c i a
Han sido nombrados registradores de la  pro­

piedad, para lo s pueblos que se indican, lo s se­
ñores siguientes:

D. Julián Muro Sevilla, de Albarracín; don 
G asp ar Rodríguez Aguirre, de Arnedo; D. José 
Ruperto Carrascosa y  M olero, de Becerreá; 
D. José Francos y  Ron, de Cangas de Tineo; 
D. Arturo E stévez A lvarez, de Castropol; don 
Francisco O ctavio  de Toledo y  Arnaz, de Cer- 
vera de Río Alhama; D. Juan Alférez Maruri, 
de Ceuta; D .José Bellod y Bellod, de Hijar, y 
D. Uipíano B . M uñoz de Pastearroyn, de León.

Sé hallan vacantes los Registros de las p o ­
blaciones siguientes:

Tbrtosa, Tarragona, Villanueva y Geltrú, 
Santa C ruz de Tenerife, Barcelona ^Oriente), 
Sevilla (M ediodía), Huesca, Puigcerdá, Cazor- 
la, Trujillo, Alburquerquc y  V alverde del C a­
mino.

L a Gaceta de ayer, al dar cuenta de estas 
vacantes, señala el p lazo de veinte días, a con­
tar de ayer, para que los aspirantes presenten 
la s  correspondientes solicitudes en la D irec­
ción G eneral de los Registros.

sos salones de lo s duques Ue Lecera en Za- 
ráu í guardan un discreto silencio, y  (as m e­
morables anirie?, ios conciertos, las interesan­
tes charlas de la  aristocrática mansión, que* 
dan aplazados, al recuerdo de nobles seres 
queridos que bravamente luchan por lo s alia­
dos en el frente. , ,

Mañana, los días de la  duquesa, se verán 
interrumpidas estas soledades del palacio con 
las v is itié  de la  nfllíleza, de la aristocracia es­
pañola, para felicitar á Ta litiajuda daina.

En las conversaciones de \ahigh-lifeseapm-
Xia rumores de boda de un inteligente y ga-

madas para la  reglamentación de la apertura 
de ca las en la  vía pública, el Sr. Prado y  P a­
lacio ha negado las autorizaciones solicitadas 
por la  Sociedad Hidráulica Santillana y  Canal 
de Isabel li para establecer dos y  una, res­
pectivam ente, en determ inadás calles en que 
hay abiertas otras.

A gregó que las zanjas abiertas por la  Era- 
)resa del M etropolitano en e l paseo de Santa 
in gracia  se  habían vallado convenientemente, 

en virtud de sus órdenes, para evitar puedan 
caerse en ellas los tianseúntes.

El servicio de timpiezas.
Conforníe anunciamos, el alcalde, mañana, a 

las seis, procederá a una inspecqción de todo 
el m aterial de Lim piezas, en el paseo de la 
Castellana.

El acto se  celebrará a esta  hora para evitar 
el que deje de realizarse el servicio com o de 
ordinario y  que no constituya un espoctáculo 
para atracción de curiosos.

Muerte de un inspector.
A yer falleció el inspector de Policía urbana 

D . Telesforo de la  Plaza, cuyo entierro se ce­
lebró esta tarde, concurriendo a l mismo el al­
calde.

Ei precio de las patatas.
M aniíestó e l a lcalde que en el día de hoy se 

cotizó en el M ercado de lá Cebada el kilo de 
patatas de 12 a  18 céntimos, expresando que 
en la  misma fecha.del año anterior se  vendió 
de 13 a 19, lo  cual se  debía a  que la  recolec­
ción de este  fruto.'cn e l actúa! año e s  impor­
tantísim a.

Tranvía de Argüolies-San J^ónlm o.
Expresó el Sr. Prado y  Palacio que, aten­

diendo las indicaciones hechas por parte de la 
prensa, s e  había dirigido a l director de la Com ­
pañía de Tranvías rogándole tom e e l acuerdo 
de estim ar como valederos lo s  b illetes de tran­
vía  de Argüelles-Herm osilla-San Jerónimo para 
utilizar dos coches con que realizar el recorri­
do total del trayecto por que se adquieran, a 
causa de la  detención de los tranvías en San 
Jerónimo y  Prini por las obras que se  están 
realizando en la calle del Barquillo.

Es decir, que el individuo que tome un tran­
vía para Hermosilla en la  glorieta de Bilbao, 
p o r ejemplo, y  que tenga qne detenerse en 
Prím, pueda con el mismo billete subir en el 
otro que se  e.icuentra en San Jerónimo y  con­
tinuar su  viaje hasta e l fin.

EN SAN SEBASTIAN
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Q o b i e r n o  C i v i l

La Incautación de trigos.— Cuestio­
nes obreras.

El Sr. Calderón (D. Abilio), al recibir esta 
mañana a  los reporteros les  indicó que se es­
taba realizando en todos los puehlQS de la PhV  
tfjn ciáel úivcntáfiü dol nuniQt'o de fanegas de 
trigo recolectadas, que servirá de base para 
llegar a la incautación de la s  existencias que 
resulten una vez que se deduzca lo necesario

Concurse iiaeionaiFafingiiMlGfl
El segundo Concurso Nacional Farm acéuti­

co y  de Higiene tendrá lugar en Barcelona du­
rante los m eses de Septiembre y  O ctubre pró­
xim os.

L as peticiones de concurrencia pueden for- 
m ularsea la  Dirección del Concurso, Ancha, 22, 
Barcelona.

D e  todas la s  regiones de España son ya  en 
gran número las adhesiones recibidas de far­
m acéuticos y  laboratorios, así como también 
de fabricantes y  com erciantes de productos 
quiitiicos y  de higiene, que se  disponen a p re­
sentar en dicho Concurso su s  m ás notables 
invenciones, productos y  especialidades.

Entre lo s prem ios que se otorgarán a los ex- 
positói'es figura un gran premio extraordina­
rio, consistente en diploma y  una artística y 
valiosa copa de plata, que se concederá, a jui­
cio del Jurado, al expositor que exhiba la  más 
notable especialidad farm acéutica o el más 
perfecto producto químico de uso en la T era­
péutica que antes fuese de exclusiva produc­
ción extranjera y  cuya elaboración se haya im­
plantado en España.

Por el gran interés con que ha sido acogido, 
promete ser este  Concurso una espléndida y 
expresiva m anifestación, que pondrá de relie­
ve a  la pública contemplación el progreso 
científico e industrial en lo s importantes ra­
m os farm acéutico, químico y  de higiene indi­
vidual y  genera!.

A y u n t a m i e n t o
La mendicidad.

En su  entrevista con ios informadores mu­
nicipales se refirió hoy el alcalde a las d ilken - 
cias que viene realizando para lograr del É sta- 
do  la  cesión de terrenos detrás del A silo de 
Santa Cristina, en que podrá establecer unos 
barracones para albergar a los mendigos que 
se  recojan en la v ía  pública, desde los cuales 
pasarán, según sus propósitos, a  los asilos de» 
linitivos, hospitales o  puntos para trabajar, se­
gún la  especial situación en que se encuentre 
cada uno de ellos.

Significó que el señor ministro de Fomento, 
ya  enterado de tales propósitos, se encontraba 
estudiándolos, para ver el medio de compla­
cerlos, pues hay que tener en cuenta el ¡\ecUQ 
de haber quedado reducidos a una torcera par­
te los terrenos de la  M oncloa que constituye­
ron en ufi principio la  cesión de la  Corona, en 
virtud de las inferencias en l<.a mismos reaii- 
zaí’ as. .

Agregó el Sr. Prado y  Palacio que el arqui­
tecto Sr. Bellido había formulado por su en­
cargo un proyecto de los barracones a  cons­
truir, que serán de hierro y ladrillo, c a p a j cada 
uno para albergar 50 asilados, y  de coste 6.000 
pesetas oproxímadamente,

P^ra la conatrucciCin de tales pabellones el 
alcalde ae propone som eter a  la  consideración 
del Ayuntamiento una proposición interesando 
la  consignación del oportuno crédito; pero para 
el caso de que el Concejo no dispusiese de re­
cursos a este efecto, tiene pensado e l iniciar 
una suscripción pública, que encabeaaría él. 
Supone fundadamente el alcalde que una vez 
que el público yi^tse construido el primer pa- 
be(l¿in (u aiyu v aria  a la  suscripción, y  poco a 
paco podría irse de tal modo a la  resolución 
del problema de la  mendicidad.

Las calas en la via pública.
En consecuencia con las disposiciones tQ->

SBÍ8ES0 DE HBOiDOS
El Colegio de Abogados de S a n  Sebastián 

ha convocado y  organizado un Congreso de 
A bogados españoles, cuyas sesiones comenza­
rán el día 1 de Septiembre próximo, terminan­
do el día 9.

Los fines del Congreso son;
Primero. Estudiar lo s^ ro b lem a s y  hallar 

las soluciones rpferentis a Tñ'dignificacióri y 
meioramientü dsl abogado en ejercicio; y 

Segundo. Proponer las modificaciones que 
sean «yjvenientes para el progreso de nues­
tra legislación asi en io que atañe a l Perecho 
sustantivo como al adjetivo, al positivo como 
al de gentes, para que en 2ste aspecto sea con- 
lin u adóo de los aiiteriori^s Congresos jurídi­
cos de España.

Parece que la  presidencial será conferida al 
señor m arqués de Alhucem as, decano del C o­
leg io ‘d e  A bogados de M adrid, habiéndose ro­
gado ‘al ministro de ¡ornáda, señor marqués 
de Lem a, que solicite de S. M . el R ey que se 
digne presidir la  sesión inaugural del Con­
greso.

El cuestionario provisional de tem as que 
han de ser discutidos es muy amplio, a nuestro 
juicio demasiado para la corta duración del 
Congreso, y  entre ellos figuran algunos tan 
interesantes como lo s siguientes: «Cumpli­
miento de las tres disposiciones adicionales 
del Código civil, relativas a las reformas que 
conviene introducir en el Código»; «Conve­
niencia de incluir entre los delitos de estafa  la 
falta de pago del precio de una compra ale­
gando la  carencia de m edios, a no probarse 
debidamente haber llegado a la insolvencia 
después del contrato y  por causas involunta­
rias»; «Conveniencia de la creación de Tribu­
nales de comercio. Su constifOción, organiza­
ción, atribuciones y  procedimientos»; «Aplica­
ción del juicio oral ante las Audiencias provin­
ciales para la  decisión de ¡os juicios declarati­
v o s  de mayor cuantía»; etc., etc.

Y a  se  han constituido interinamente las M e­
sas de la s  Secciones, quedando formadas de 
esta  manera:

Sección primera.— General: Presidente efec­
tivo, D. José Eiósegui; vicepresidente primero, 
D . Antonio Gabriel Rodrígutó; vicepresidente 
segundo, D. A-. Ismael Pérez, y  secretario, don 
Pedro ZaragiieVa.

Sección seg u n d a.-D e re ch o  civil y  procesal 
civil: Presidente efectivo, D. Julián Lojendio; 
vicepresidente primero, Sr. Roncalés; ídem se­
gundo, Sr. Arimón, y.gecretario, D. José Angel 
Lizasoaín.

Sección tercera,-M ercan til y  Ciencias cco- 
nóm iccsociales; Presidente efectivo, D. Anto­
nio ímeno; vicepresidente primero, D. Eduar­
do Barriobero; vicepresidente segundo, don 
Carlos d e Uhagón, y  secretario, D. Antf'nio Pa- 
guaga.

Sección cuarta.— Derecho público interno 
(penal), procesal-criminal y  Ciencias políticas 
y  administrativas- Presidente efectivo, don 
M anuel Alartinez Añíharro; vicepresidente pri­
mero, D. Eduardo Cobián (hijo); ídem segun­
do, D. Andrés Aragón, y  secretario, D. José 
Joaquín Castañeda.

Sección quinta. -  Derecho internacional: 
Presidente efectivo, D. Aniceto de Rezóla; v i­
cepresidente primero, Sr. Naeher; ídem segun­
do,Sr. Enriquez, y  secretario, D. A lberto SoW s 
(l« lo ):y  

Sección se x ta ,-D e re ch o  foral: 
efectivo, D . Víctor PraderaL.-'-'- 
primero, D. Javier A r b l z u - " ^  ..i-epresidente

ñ.̂ B.lpar¿ , '¿relegar

Bi&iioiecas DQMs de madrid
Horario de verano.

Sociedad Económ ica de A m igos del País, de 
ocho a trece.

Instituto G eográfico y  Estadístico, de nueve 
a  trece.

E scuela de Veterinaria, d e nueve a  trece. 
Facultad de M edicina, de ocho a trece. 
E scuela  Central de A rtes e  Industrias, de 

ocho a  catorce.
M useo de Reproducciones A rtísticas, excep­

ción del mes de A gosto , que se  dedica a  la 
lim pieza, de nueve a  doce.

Facultad de Farmacia, de ocho a  trece. 
E scuela  Superior de Arquitectura, a excep­

ción de la  segunda quincena de A go sto , que 
se  dedica a la  lim pieza, de ocho a  trece.

Jardín Botánico, de once a frece 
Biblioteca de Derecho (U niversidad Cen­

tral), de ocho a catorce.
Filosofía y  L etras (Instituto de San Isidro), 

de ocho a  catorce.
M useo A rqueológico Nacional (la consulta 

de libros requiere la  previa autorización del 
jefe del M useo), de d iez a  doce.

M useo de Ciencias Naturales, de nueve a 
trece.

B B i a s j J t  m
El je fe  d e l G o b ie rn o , a l re c ib ir  a  m e d io ­

d ía  a  lo s  p e r io d ista s  m a n ife stó  q u e  e sta  
m a ñ a n a  h a b ía  sa lid o  S .  M . e l R e y  e n  a u to ­
m ó vil, d e  S a n ta n d er, p a r a  ttega r e s ta  tard e  
a  L a G ra n ja , c o n  o b je to  d ^ e r  a  S . A . la  
in fan ta  0 .“  IsabeL  - - 

El M o n a rca  p ern o cta rá  e n  a q u e l re a l s i­
t io  y  m añ an a ve n d rá  a  M a d rid , p re sid ie n ­
d o  iin C o n s e jo  p a s a d o  m anan a.

♦Hay gran  e x p e c ta c ió n  p a r a  e s e  C o n s e -  
j o » - r e p l i c ó  un p erio d ista .

«P ues n o  h a y  m o tivo  p a ra  e llo — c o n te s ­
tó  e l S r. D a to — , p o rq u e  se rá  un  C o n s e jo  
o rd in a rio , p a r a  d a r cu e n ta  a  S . M . d e  lo s  
d iv e rso s  a su n to s d e  a c tu a lid a d , p u e s  n o  
p re c is a  n inguna m e d id a  extraord in aria .>  

♦Pues se  e sp e ra  la  cr is is  d e l C o n se jo »  
— o b je tó  e l m ism o rep o rtero .

E l S r. D a to  en to n o  h u m o rístico , d ijo :
‘ «P ues e l G o b ie r n o  n o  la  e sp e ra . Ñ i la  

e sp e ra  n ad ie . Y o  e s to y  s e g u ro  d e  q u e  la  
o p in ió n  n o  e sp e ra  tal su ceso .»

♦ L a e sp e ra  e l p a rtid o  d e m o crá tico » — in­
s is tió  e l m ism o rep o rtero .

« P u es a u n q u e  la  e sp e re , n o s o tro s  e sta ­
m o s s e g u ro s  d e  n o  p lan tea rla .

En e se  C o n s e jo  h a b la rem o s d e  t o d o s  lo s  
a su n to s p en d ien tes  y  d e  lo s  p ro p ó sito s  
d e l G o b ie rn o , q u e  y a  c o n o c e  S . M ., d e  h a ­
c e r  a q u e lla s  c o s a s  q u e  p u e d a n  h a c e rs e  
p o r decreto.»

E l p re sid e n te  d ijo  q u e  h a b ía  re c ib id o  
; 25.000 p e s e ta s  d e  ia  T a b a c a le r a  y  100 d e l 

A yu n ta m ien to  d e  B a e z a  p a r a  la  s u s c r ip ­
c ió n  a b ie rta  p o r  la  P r e s id e n c ia  c o n  m o ti­
v o  d e  lo s  ú ltim o s su ce so s .

E l je fe  d e l G o b ie r n o  re c ib ió  la  v is ita  de 
un a  C o m is ió n  d e  p a tro n o s  m in ero s  a stu ­
rian os, y  se g ú n  m a n ife stó  e l S r . D a to  iia -  
b la ro n  d e  la  s itu a c ió n  d e  la  c u e n c a  m in e­
ra . L a s  im p re s io n es  d e l G o b ie r n o  so n  sa­
tis fa c to r ia s , p o r  la s  n o tic ia s  q u e  h a  e n v ia ­
d o  e l g e n era l A rráiz.

H an H egado a  L e ó n  85 v a g o n e s  d e  lo s  
1.000 q u e  e sta b a n  c a r g a d o s  en A stu rias; 
p o r co n sig u ien te , y a  e m p ie za  la  d e s c o n ­
g e s tió n .

E l S r. D a to  d ló  'a  n o tic ia  d e  q u e  e n  V a -  
ila d o ü d  han en trad o  a l tra b a jo  900 o b re ­
ro s  d e  lo s  ta lle re s  d e l N o rte , y  s e  e sp e ra  
q u e  h a ga n  lo  m ism o  lo s  d e  L e ó n  y  O v ie ­
d o , p u e s  s e  tra ta b a  d e  p a r o s  a c o r d a d o s  
p o r  so lid a rid a d , ten ien d o  re la c ió n  en tre  si.

E l S r. D a to  co n firm ó  q u e  a y e r  se  a d o p ­
taro n  p re ca u c io n e s  o o r  h a b e r  c ir c u ­
la d o  rum 'ores d e  q u e  se  tra taría  d e  rep etir  
lo s  su c e s o s .

♦Aunque e stá b a m o s  s e g u r o s — a g r e g ó -  
d e  q u e  no h a b ía  p re p a ra d o  n a d a , s e  to m a ­
ron  e sa s  p ie c a u c ío n e s  c o m o  m e d id a  d e  
p revisión .»

E l S r. D a to  re c ib ió  la  v is ita  d e  u n a  C o ­
m isió n  d e  c a te d rá tic o s  d e  G e o g r a fía  e 
H isto ria  co n  o b je to  d e  s o lic ita r  q u e  e l 
C o n s e jo  d e  In stru cción  P ú b lic a  s e a  e i  ár­
b itro  p a ra  la  p ro v is ió n  d e  la  cá te d ra  d e  
G e o g ra fía  v a ca n te  e n  e l In stitu to  d e l C a r ­
d en a l C isn ero s.

T a m b ié n  v is itó  a l p re s id e n te  d e l C o n ­
s e jo  e l d ire c to r  p en era l d e , S e g u r id a d , y  
u n a  C o m is ió n  d e  fa b r ic a n te s  de p a s ta  p a ra  
s o p a  c o n  o b je to  d e  in sistir  en la s  g e s tio ­
n es q u e  vien en  re a liza n d o  p a r a  q u e  s e  re­
b a je  e l im p u e sto  q u e  g r a v a  la  e x p o rta c ió n , 
p u t s  a n te s  v e n d ía n  e llo s  e l a rticu lo  e n  e l  
m e rca d o  n a c io n a l a  p re c io  m u y  b a jo , c o n ­
ta n d o  co n  la s  c o m p e n s a c io n e s  q u e  o b te«  
nian  co n  la  e x p o rta c ió n .

■■■■

E l m in istro  d e  la  G o b e r n a c ió n  raan if j s f ó  
qu e en n inguna p ro v in c ia  o cu rría  n o v e r la d  
a lgu n a.

C o m o  un p e r io d ista  le  in d ic a s e  s? e l R e v  
se  e n co n tra b a  b a sta n te  m e jo r d e  .>̂ u d o le n ­
c ia  en una p iern a  y  s i p o r  e s t a  i:a u sa  v e n ­
d ría  p ro n to  a  M ad rid , e l  m in istro  c o n te ‘?*6 
q « e  p o r e sta r  m u y m e jo r a d o  p o d ía  v e n ir  a  
M a d rid  in m ed iatam en te .

—¿Habrá Consejo anees de celebrarse 
el de Palacio, bajo la presidencia del Rev'> 

- N o  creo que haya necesidad de ceie^ 
brar tal Consejo.

O tro  p e r io d ista  a lu d ió  a  la s  pre:;aiici<>. 
n es a d o p ta d a s  a y e r  e n  M a d rid , y  e l m in is­
tro  co n te stó , so n rien d o :

.-^Siempre hay precauciones. Hay qite 
vivir con mucha precaución; precisamente 
el vm r es tener precaución con la salud, 
con la comida v  con t^iaas las cosas qu¿ 
nos pueden perfudicar.

tr.mist'ro fa c ilitó  tre s  te le g ra -

Ü n o , d e  S a n ta n d e r, d ic e  q u e  en T o r r e la -  
v e g a  en traro n  a l tra b a jo  e l re s to  d e  lo s  
h u elgu ista s  fe rro v ia r io s  y  q u e  e n  S a n ta n ­
d e r rean ud aron  s u s  ta re a s  a lg u n o s  m o z o s  
d e l tren.

O tro , d e  M u rcia , d ic e  q u e  en traro n  a l 
tra b a jo  a lg u n o s  o b re ro s  d e  la  fá b r ic a  d e  
M o riy s .

F i'’.a ln ieB te, e l g o b e rn a d o r  d e  V iz c a y a  
p a rtic ip a  q u e  re in a  tra n q u ilid a d  co m p le ta . 

■■■■

E l m in istro  d e  la  G o b e rn a c ió n  fa c ilitó  
e sta  tard e  un te le g ra m a  d e  B ilb a o  d a n d o  
cu e n ta  d e  q u e h a y  tra n q u ilid ad , a u n q u e  la  
situ a c ió n  no lle g a  a  n o rm alizarse .

H an  en tra d o  m á s o b re ro s  a l tra b a jo  e n  
L a  B a sco n ia , L a  V iz c a y a  y  A lto s  H o rn o s. 
En L a  B a sc o n ia  se  h a  e le v a d o  7 5  cé n tim o s  
e l jo rn a l d e  lo s  o b re ro s .

M añ an a, a  p e tic ió n  d e  lo s  h u elg u ista s , 
s e  rea n u d ará  e l tra b a jo  e n  lo s  A s t ille ro s  
E uskaldun a.

L a s u scrip c ió n  p a ra  la s  fa m ilia s  d e  lo s  
fe rro v ia r io s  m u erto s en e l a te n ta d o  ferro ­
v ia rio  a sc ie n d e  a  87.292 p e s e ta s , y  la  in i­
c ia d a  p a ra  trib u tar el h o m e n a je  a l E jér­
c ito  a sc ie n d e  a  81.031 p ese ta s .

■■■■

El n e g o c io  e n  B o ls a  h a  d e c re c id o  b a s ­
tan te, p e rd ie n d o  e l Interior d e  10 a  20 
cé n tim o s y  e l E x terio r 10 y  15; p o r  e l c o n ­
trario, el A m o rtiza b le  5  p o r 100 v ie jo  s u b e  
m e d io  en tero , y  e l n u e v o , d e  10 a  20, se g ú n  
s e n e . ^

L o s  v a lo re s  in d u stria les  están  so ste n i­
d o s , y  el B a n c o  H ip o teca rio  g a n a  d o s  en­
tero s  y  lo s  T a b a c o s , m ed io .

L o s  fra n c o s  y . l a s  lib ra s  n o  va ría n  a l 
q u e d a r a  78  y  21,48, resp ectiva m en te.

NO S E  D E V U E L V E N  L O S  O RIG IN ALES 

1 a p r u t i  P ortan tt U b w ta d , 2^, tclifooQ

Ayuntamiento de Madrid
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[La experiencia demuestra 

que los chocolates y dulces

Matías López
son los mejores del mundo.

Feoidios en loiios ios uitrainai'inQS ii coniiierras

PATE N TE  DE INVENCIÓN- GUSTAVE CARDE 
ET I'ILS  ET COM PAGNIE 

Núm. 34.516.
G R A P A  P A R A ' I-VITAR L A S  FR A CTU R AS 

D E  L A S  CAJAS Y  H A C E R L A S IN VIO LA BLE S 

S e  reciben órdenes en;
C alle  de Zurbano, aúin. 21, bajo derecha, Madrid.

D I A R I O  U N I V E R S A L
, T M  B8>M 9ua6« '

m u t íU  f  AtalaWraieMai PlarMaMiMa. f
Vatito* mmímmn 9M * <■■«■■■

S lB C lU P G A i 
■k M Mítás u  mrn, | im t—  

14. fia  itrcvlaclw; 
i  m m ftn ,  16{ M i
Ba • !  •xteaa lertts  t r la ic a t i^  
I t  ym tM ! M BM tr*, 2% 4k  
M S  PAQOS, A N T lC iP A M f

r K B C I O S  d b a n u n c i o j i  
-  ■ r a  ü w i u  — — — *

(twi w  . . . » . I.M -• 
|gdc»trtel«» (jg—  y  I j  ( . M  •

AVISO
La casa que má?» 
paga por oro, piata, 
'platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es plaiea de 
Santa Cruz, 7, 

P l a t e r í a .

BIBLiQIECII OE Líl CeOPEUt
RIVAS MORENO

Pesetas

— pf1i««ir>io«bW. . . .  —

Mlw^wiUi, iwgdul catálag*. C^mm  
7  a M B o t, »  yn tlm  

; i  vcaciloMiM ■
fO R T A : Da* M oa« (39 iiiÉw iiw i|| 
fS  «éetüeoe? b m M », f i
U  iiiOiMiiitri KliTBgiitfi». M  II

□ O Q O D ü D a a D Q a a a o !

PATE N TR  DE INVENCIÓN COM PAGNIE OflNÉ- 
RALE DE PHÜNOGRAPHES, C 'NEM ATOGRA- 

PHES ET APPAREILS DE PRECISION 
N ú in . 48 .935 .

A P A R ílT ü S  D K  P R O Y E C C IO N E S 
C IN E M A T O G R Á F IC A S 

Se reciben órdenes en: ,,
Culle de Zurbano, núiü. 21, bajo derecha, Madrid.

Grajeas de Ergotina 
Bonjean

'Medalla de Oro 
de la Sociedad de Farmacia 

de París. 
Em pleadas con el mejor 

, éxito contra esputos do 
sangre y

HEnnoeeasiAS

GOlRPIiO lillJflS
0 r0| plata, pía- 
tino, colchones 
lana y maqui> 
ñas SInger. 
Magdalena, 42.

Teiéloao 2.539.

S E D L . I T Z
Charles Chaoleand

EL MEJOR 

Laxante • Purgante 
Depurativo

Contra él esireñimisnfo, 
la jaqueca, las enfermeda~ 
des del hígado, de! estóma­
go, lo s curajones del culis, 
os vicios de ¡a sangre, las 

,congestiones, etc.
Exigir, el frasco redondo 

con envoltorio de p a p e l  
.aiitarillo.

Volumen L — Bodegas y  destilerías cooperati­
vas.— Prólogo de! Sr. J an in l.. .  2

—  II.— Leclierías y  queserías cooperati­
va s .— Prólogodel Sr. A lvarado. 2 ]

—  III.— L a cooperación agrícola en el ex-
tran jero .-P rólo g o  del vizcon­
de de E za .......................................  3]

—  IV.— E l obrero de levita.............  2j
—  V .— L a  mutualidad y  los asalariados.

Prólogo del doctor Radná  2
—  VI.— Panaderías y carnicerías coopera­

tiva s.........  2
—  VIL— C ajas Rurales y  Sindicatos Agrí­

colas.........  1
—  VIII.— L a  cooperación agrícola en Rusia. 1
—  IX .— El ahorro en España.. . ........  1
—  X .— L as Cooperativas de co n su m o ... 1

F O L L E TO S

. I.— L a cooperación en H uelva....................................  0,50
II.— El paro forzoso en la M ancha.............................  U,5Ü

III.— L os Consum os y  las Ligas de com pradores. 0,50
IV .— L a municipaliracií-n de lo s servicio s  0,50
V .— L a sequía, 1a filoxera y  la  u s u r i.........................  0,50

PATE NTE  DE INVENCIÓN ERNEST JOHN 
W OOD Y  GEORGE CARSON 

Núm. 41.741.
CAJA PA R A  EJES 

S e  reciben ór .lenes en:
C a l'e  de Zurbar.o, núm. 21, bajo derecha, M a d rid ..

se adiiien anonsios y sescripcloiies
Flor jcJafc> l3nc3, 1.

PATENTE DE INVENCIÓN GOOD iNVENTIONS 
• CO M PANY 

f lú m .  4 9 .4 4 3 .

M ÁQ U IN A PA R A  PR EPARAR E L  CÁ Ñ A M O  Y  O TR AS 
FIBRAS P ü R  EL ESTILO  PA R A  EL HILADO

S e reciben órdenes en:
C alle  de Zurbano, m'im. 21, bajo derecha, Madrid.

m

Patentes de invención 
Marcas de fábrica

T í t u l o s  d|e ! e s i a b ! e ! c i m i e n t o s  
Gestión rápida y económica

M A N U E L  D E  A R I O N A
Asente oficial do Propiedad industrial

A T O C K Í A ,  1 2 2
(F rá c ito  a i  fiS In lsterlo  d e  F o m e n to . )

PLATA DE LEY AL PESO
en banclejaa, cnhieTtoe y albajRS <Iv oceaióiv La O u a  qa 

máa bftiato vende m  Is de

P é r e z  H e r m a n o s
Zaragoza, 9, y Presa, 3.— Telét. 3.449.

PASTÍLLÁS B O H A L O
tea ck&Uml

«ftoti«úi ooaproln<ia por loa »e&or«( M édiw i p «n  
k t i r  U i  dK fenn«>d«d«« d «  1*  bou»  7  d «  1a  K H -g a a te ,  

l9«, ronq'oent, dolor, ÍB£»ma«ione«, picor, u ta, <L>«e. 
íMÚntet, ««quedad, ^&zi!ÚA0Í0a«s, atooik prodiU9z<}* 
{Mr WUM fetidef d« alicato, eto. L u  pM-
Ul!a« BONALD, pr«iaki*dM en rarúki ExpofioooM 
<ieot{£«M, td«n»B el privilegio de que cu» fúmralu 
hieron Ua primeriu) que m  ocmo«i«r4Zk « b t »  
tmftSA j  W  extranjero,

ACAN TH EA VIRIUS::
P o S ^ ieero fo iH ta  B O N iiL D .—JU^dioau&fgato uitio.«u. 

rutáiuoo f  MitldÍAliétiM. Coníftc* 7  n utre loa sijt«nu« 
i»eo, m n ieu ú r 7  nw TÍow  7  Uer» » !•  s«D4p4  9ÍvaKiaio§

PATENTE DE INVENCIÓN ELWOOD 
GRISSINGER 

Núm . 52.844.
R EPETIDO R O REL'vVAD O R  TELÜ FÓ N ICO  

Se reciben órdenes en:
C alle de ¿urbano, núm. 21, bajo derecha, Madrid.

m i i m  i .  i i i i o i
BALSAA'ilCAS, A N T IS E P T IC A S  •
:: :: :: Y X A L M A N T E S  :: t: 

cura» catarros, resfriados, bronquitis, asma, 
ronquera, y  calmantes de la tos ::  :: 

De venta en Madrid; Martin y Durán, Ma­
riana Pineda, 10; Pérez Maitin y Cojmpañía, 
: ; :  Alcalá, 9, y  en todas las farmacias : : :  

P r e c i o :  1 p e s e t a  5 0  c é n t i m o s  c a l a .

Sí toséis un poco, to ­
m ad ias

Pastillas UIDO
Si to séis mucho, to ­

mad el

J a r a b e  V I  D O -
Curacióu rápida sin 

dolores de cabeza o dé 
estóm ago, sin estreñi­
miento.
6, D a v id , Farc.° 

en Courbevoye.

REMEDIO DE ABiSINtA
E X I B A R D

En polvos, cigarrillos, Ao­
jos para fumar. 

SOBERANO CONTRA 
A S M A  

Treinta años de buen éxito 
Medallas de oro y plata.

PATE N TE  DE INVENCIÓN COMPAGNIE Gl^Ní- 
RALE DE PHONOURAPiiES, C IN E M A T O n k í' 

PHES ET APPAREILS DE PRECISION
Núm. 53832.

A P A R A T O S D E  P R O Y E C C IO N E S C lN E M A T O n P i 
FIC A S Q U E  PR O D U CEN  P ü R  SI M ISM OS LA LUZ 

S e  reciben órdenes en;
C alle  de Zurbano, núm. 21, bajo derecha, Madrid.

PA TE N TE  DE INVENCIÓN 
Núm. 53.928.

P R O D U C T O R E S D E  Ü A S  
S e  reciben órdenes en;
Calle de Zurbam», núm. 21, bajo derecha, Madrid.

PATE NTE  DE INVENCION SOCIEDAD 
ING. C. OLIVETTI & C ,"i

Núm. 55.846.
M Á Q U IN A  D E  ESCRIBIR 

Se reciben órderes en;
C alle  de Zurbano, iiúm. 21, bajo derecha, Madrid.

se aniien puüGies y suscriaciofies
F l o r Í p J a b l 3 n c 3 ,  1.

o o

M F K  « n r iq n e o e r  e l  g lú b i i ib  r o jo .
d e  A « a n t ih « «  6  p e w t M .  r r u M u  d«

v la o  4 e  A M U t b e « ,  6  p e a e tM ,

Elixir antibacilar B O N A L D
etnaaif VsuXiu  

® o m b a te  1*1 'enfcn3«da,d^ de] pecho. 
f i h iW e a i o i i *  U i« ij> i« n te s, o a ta r r o *  b r o u c t v B e k o & i lM k ,  

jü{««cioaet g r ip t l iu « ,  p&íádicM, eta. 
P K S 8 I0  »X1. F R A te e , B PESETAt 

ile  9«nta « i  tas f*nfiii«i£s v la tfsi «utafi 
MfiISss ^  A fn ,  17 ^aatM KM iriA ■■

iifiius, ti.

n arra  i  coiapaiiía
(Se en Cle)*«'-Sevilla«

(L IN E A  E E G U LA E  DE VAPO EE S)’

u m im  ssiaEtissiüQs m  Bsts CQBpaitia 

E ü v  I j A  c o s t a ,  a m  k s p a ñ a
Bilbao para Marselia y  pneríoB interme­

dios: TODOS LÓ8 JUEVES.
Bilbao para Barcaloiia, con escalas ea 
Santander, Sg-rilla, Málaga, Alicante y  

Talencia; TODOS L.08 DOMINGOS. 
Salidas^ semanales de Pasajes para Valen­

cia, coa escalaa interaiMiafl. 
Saiidaa do Gijón para Sevilla cada diea 

d ía a .

Para más informes: OHcínas de la 0¡re«> 
ciin  y D. Joaquin Haro, i»ns¡gnatarlo.

soeigdaii General üe iiiiesiria § Snersii
C O M P A Ñ IA  ANÓNU\ÍA, D O M IC IL iA D A  E N  B ILB A O  

Capitab 25.00(M>00 dí«

nBATi (Cían, I^kuR» Elerriota j  ftrtnrffRij), OTiEDO ( l i  
iilS ll, kviLLi (Ei Empalse), CiKlÁSENi. m c m u  íBadai«u|. 

tU M k , CiCEfiES (áldu-Moret) j  I.ISS01 (íraívU).

A C I D O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM ÍC X B
StqwdoBratoa de ad.
Superfciüíatos de hucM». 
IQtrato de sosa.
Sales de potasa.
Sulfato de amonlec* 
Sulfato de sosa.

QUcertax».
A cido KÍtilco.
Acido sulfúrico conieni» 
A ddo Btütúrlco aohidio.

' c io r U i^ c a

liiSSS COItlPüESTOS y  prlasera* materias «ara 
cUae de ealtiTos, &<i< 0B»ad« a 

to4oa loa terrw oe.

L . A B 0 R A T 0 R 1 0 S
f«*m  e l anáUati c ra ta lto  j  c o n p lo ío  de le e  te rrea ee  j  te ta f» 

m iBacióa d *  lea  a e io r e e  «beaM ».

(M ADR IDa V lllanusvap isúm oro I t ) ,

SERYICIO ÁGRONOlICO
•Ita ioapecctta 4ai coiscKte apenónto

EXCMO. SR. D. LUÍS GRANDEAU
AVISO IMPORTANTE.—lúdase a la Socisdlad la Quia prácücs pan 

Mear las muestras, de ida tterraa, a fin de ^ue se pueda deitnnioAr ceá! 
ta «1 aboao coavextieata.

les isüiiis f l i r m im iMHf,
i al Oiiliüiig « i i

Diréooldm t e la f r i f lo a ;  O S IN O O

F í l R T r t l V / r  A  0 - 0  B  I N T E S T I N O S
t - J  m&m « i - V - A .    S E  O D ' E A H  B L  0 8  f O BB L  0 8  Í O B  1 0 0  D E  S U S  E  H  F  E  £ M  E  D  A  D  E  S  O O ' H  B L

E L I X I R  E S T O M A C A L  D E  S A I Z  D E  C A R L O S
Conocido 7  recetado hoy per loa médicos de las dnco partes del mundo. Quita el dolor y todas las raoIe.ntias de la digestión, abre tí  apetito y  toniSca; el evifermo com e más, digiere m cjor-y so^nnlr». 
C U R A  las acedías, dolor y  ardor de estómago, aguas de boca, los vómitos, vértigo estomacal, dispepsia, diíatáción y úlcera del estómago, anemia y  clorosis con dispepsia, hiperclorhidria, flatdencias, cóiiooct 
¡mü^estiones, neurastenia gástnca, diarreas, disenterias» desarrollo de gases. O bia como antiséptico del estómago y  de los intestinos. C U R A  las diaireas de los niños, en la época del destete y^ientidikh

Rüasi so las sriiiciiiaies lapüsias m ihbüüo s m la ie s a i z ^  ^
assae

lisias m IHBÜÜ9 s a la ie saiz be oshlís. semiia, as, íbopji. A  T  T
wíie iffiüi i amen» !iwa.-Eiwse la e so í se fSs^oí = =  O  ±  J S ^  _£3L J L i  JL X  , ,

Folletín del D IA R IO  (42)

lii iiifis i  liiwieí
P O K

JAVIER D E  M ONTEPIN

gcs  por libáciones sucesivas, hábilmente

combinadas.
Julio propuso al vizconde de Sanlu- 

ce$ y  a Nasomby los acompañasen al 
V;"rdfcvil!c;’ pero Jorpe hi;:o obr^ervar 

• ijiu- era más que probable que aquellos 
scüurcs no hallasen ya la localidad, y  al 

íicm po les advertía por una rápi­

da üiira'i.i que iw  aceptasen la propo­

s i t é » !  del vizcu;’.do.
[.03  caballeros dcl ijnsquenet se so­

metieron sin vacilar a la orden de su 

■jeÍL- áiperior.
La noche era ad¡iiir¿<!;!e!nenlc bella, 

y  com o despué.i de la piic.- t̂a del Sol la 
liúl.id.' había caido con basiaiiie inten- 

el piso estaba (an seco como en

VCI'.Ml''.
Los dos amigos se encaminaron a

pie hacia el teatro, al cual llegaron a las 
ocho.

La pieza que en tod )s  los teatros pre­
cede a la obra principal no había termi­
nado.

El teatro se iba llenando poco a poco; 
pero el palco prí)sccnio de la derecha, 
el que debía ocupar Mazagrún, estaba 
vacío  aún.

Jorge no lo  sintió: ia entrada inespe­
rada de la joven podía producir un re­
sultado más pronto que la circunstancia 
de verla ya en su palco.

Jorge y  e l vizconde ocuparon sus 
asientos, colocados en el sitio más favo­
rable de ia orquesta, al lado izquierdo.

Aquella noche era ia duodécima re­
presentación de París  dado a los dia­
blos. revista en ocho cuadros, de mon- 
sieur Clairvilie.

En el momento de levantarse el te­
lón, después de la obertura para el pri­
mer cuadro, M azagrún  hizo erí su palco 
uria entrada bastante ruidosa para d e­
terminar a varios abonado.a de la orques­
ta a dirigirle sus gemelos,

La impresión que produjo la joven 
fué extremadamente satisfactoria,

1 grún, con e l traje sencillo y. elegante 
t aconsejado por Entragues, estaba en- 

I cantadora.
I Su sombr.>f» dü crespón b lm eo  juga­

ba maravillosamente con lus sedosos

bucles desús cabellos, dispuestos en ti- 
I rabuzones de una largura fenomenal, y 

marcaba ios encantadores contornos de 
su rostro gracioso y  picaresco.

¡ U.n gran cachemira, sujeto por ella 
con esa desenvoltura cuyo secreto sólo 
poseen ias parisienses, marcaba su talle 
esbelto y ehgante. Llevaba en la mano 

I un magnifico bouqaet de rosas y  came- 
 ̂ lias, sobre e l que aplicaba de cuando en 
■ cuando sus rosadas narices.
I Julio, muy atento al espectáculo, co­

mo provinciano recién llegado a la cor­
te, no prestaba atención a lo que pasa­
ba en la sala.

Durante el entreacto Jorge dijo a su 
amigo, con tono indiferente:

~  Veamos qué lindas mujeres hay 
aquí esta noche.

A l mismo tiempo un caballero que 
estaba inmediato a los dos amigos de­
cía a su vecino;

— Mirad al palco platea de proscenio 
y veréis qué df*licio3a criatura.

En ei teatro más que en ninguna 
otra pane los hombres son esencial­
mente imlta.lores, y  el primer m ovi­
miento de alguno que mira a un lado 
cualquiera arrastra el de todos los de­
más hacia el uiiímo lado.

Por una consecuencia natural de esta 
disposición, el vizconde de Nodesmes 
fijo inmediatamente sqs genielos en el

I palco de Mazagrún, y dando con el 
j codo a Jorge murrnuró a su oído, con 

acento algo conmovido:

— ¡En efecto, es una preciosa mujer! 
¡Qué hermosos ojos! ¡Qué magnífico 

! perfil!

Jorge aparentó buscar un instante por 
los palcos, y al llegar al palco de M a - 

* ^agrán exclamó con súbito entusiasmo:
— Verdaderamente, nunca he visto un 

conjunto tan armónico... Tenéis un gus­
to excelente, mi querido Julio.

— ¿Sabéis quién es esa maravi'la?
— No; pero debe de ser una mujer de 

alta sociedad, a juzgar por la distinción 
de su persona y el gusto que preside a 
su modo de vecatirse.

— ¿Y  no os extraña que esté sola en 
el palco? — preguntó Julio.

— Observad, querido, que ese palco, 
según toda probabilidad, ¡labrá sido to ­
mado por cüa, y q.ic entonces su aisla­
miento es del mejor tono.

— Esv\;rdad —repuso Julio—; y  lue- 
5 0  añadió, devorando a M azagrún  con 
los ojos:

- ¡Dios mío, qué hermosa es esa mu­
jer!

En este momento empezó el segundo 
cuadro.

Pero la 'disposjción de espíritu de 
M. Nodesmes había cambiado; su aten- 

‘ ciún no pertenecía ya a los incidentes

más o menos burlescos que se desano- 
llaban en la escena.

Estaba enteramente consagrada a Ma~ 
zagrún, la cual por su parte hallaba al 
joven  muy de su gusto y  representaba 
con rara perfección la comedia muda 
que Jorge le había encargado por la ma­
ñana.

Nada escaseó: ni la sonrisa que per­
mitió descubrir sus bellos dientes, ni la 
mano apoyada en el terciopelo encar­
nado del reborde del palco, ni .las ais- 
cretas y  fugitivas miradas reprimidas a 
tiempo; hasta podem os afirmar que M a -  
zagrán  halló medid de ruborizarse más 
de una vez cuando sentía fijas en ella las 
magnéticas miradas de Julio.

Entragues veía  todo esto con una or- 
gullosa satisfacción, com o autor de la 
comedia cuyo prologo se representaba 
en la sala.

Durante el entreacto siguiente el v iz ­
conde salió sin decir nada a Jorge, y  fué 
a pegar los ojos al cristal del palco.

M azagrún  le había sentido llegar con 
ese olfato femenino tan infalible, y  co­
mo Jorge la vigilaba desde su butaca, 
se guardó de vo lver ia cabeza, y  el jo ­
ven debió contentarse con  admirar el 
ta ll: cn:antador d i  la belfa desconoci­
da y  entusiasmarse de la perfección de 
su busto.

Cuando vo lv ió  a ^sentarse, Jorge le

oyó murmurar por tercera y  cuart? vez:
— ¡D ios mió!... ¡D ios mío ¡... ¡Qué her­

mosa es esa mujer!
— ¡Y  qué aire más decen te!— se apre­

suró a decir Entragues, qu-e acababa de 
sorprender una ojeada ¿.emasiado ex­
presiva de M azagrún.

Pero Julio era demasfrado inocente 
para leer toda la v ida de aquella mujer 
en una sola mirada.

Lar evista se terminó, y  »il espectáculo 

concluía con un v o d e v i 'e  en un acto, 
cuando Julio v ió  a M a z igxú n  recibir de 
manos de la acom odadora su chal y su 
sombrero y disponerse a  salir del palco.

— ¿Queréis que la  sigamos?— pre* 
guntó Jorge con indiferencia.

— Iba a proponéroslo , amigo mío 
-c o n te s tó  el vizcf>»]de en tono que 
probaba una v iva  g r ititu d .

Los amigos saliejcm de la sala.
M azagrún  pasó, p o r delante de ellos 

con la mayor sa ijgre  fría, bajó la esca­
lera del teatro, inon tó  en su cupé y  dijo 
al cochero:

— ¡A  casal
El cupé de Julio no había llegado 

aún. Los  dos am igos se vieron obliga­
dos a segu ir a pie, lo cual no parecerá 
difícil u nuestros lectores si recuerdan 
la recom endación de Jorge a Mazagrún 

de ir^tirarse al paso a su casa.
En una palabra, Nodesm es sabía me-
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